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■ - En las planas

i-no W á f á M A & m o o q
- iclccoo  róm m ccoi1! rrD of>

Anuncios corrientes: la línea del coerpo 8, pesetas., 
Esquelas mortuorias t  una columna, ,,

d°s i, « « i í .b41,, tres

' s xcu3SZÓ5r^BiÉ3& ADÁ ; .  . .oímos«Q los demás ¿ítiosjque; hubimos

M B Í B I M H  l E l E f r ’ ' " "

M ario dé la  mañana, con Ion últimos telegramas y  notioiaa á e  SSaárié, Provincias y  Eztranj ero
• ■ i .  ~  -  ' ■■■ . . . . . .  . i .  i * i - - _ _  . . . .  —  1 — —   t  ■ ■ ■
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imprenta: Manuel Paso, 2, bajo

Lo es indudablemente, la que han rea
lizado ai Picacho del Veleta, en los díae 
1 al 3 del aetúál, nuestros distinguidosümifrTia' lnb.o»?)rivaa nnn *... Aamigos, los séñéi es don Fidel Fernán- 
dez y Martínez y don Dionisio Carnice
ro VeliHa,; -nlVs\ótto v pibe 

N bh^n  temido éstos el inteneieimo 
frío que padecemos. Deseando llegar al 
Veleta en la époeá-más cruda del in
vierno, .organizaron la citada excur
sión, proveyéndose, de I03 elementos
UCCOé«?ios p a r a  p ó d e r so p o rta r  tem p e 
ra tu r a s  m ín im as q u é  h e r iz a n e l cabello .

Han llevado á cabo la expedición, en 
condiciones distintas á  las'que correu- 

oh crénrendRS gue.;realizáp díJdQS; loa.yé- 
ranos con sus epmpaReróe.de'lá spcie- 
dad

‘ E irelato que hacen de la  excursión 
es muy curioso, permitiéndoíips'r.épró- 

Kíri'$áeírlb- A éóútínuaéiónJta l ;y-r'como lo 
hemos-oído. - - .snne'inn

Hablan 'loe excursionistas:

da en .ía l forma ,y con tanta violenta 
, 1 IT cellisca, que impedía ver Í03 objetos á 
J -''^tsdasawlístanciav' l'“: st>

0 Esperamos tres cuartos de hora- y en 
atención á que arree jó ;la n e v a d a y  A 
que ya nópodíamos p.erderJiempa-para 
emprender cS regreso al campamento, 
desistimos 4« obtened las fotografiáis: 

Volvimos A lá choza, á Já q u e ’Tléga- 
mos á las seis y media. - 

En la lastra anteriormente aludida, 
la temperatura era de quince grados 
baib céroG Ir o ;ó j  JoJVcGcjbivn!

El bigote de don Dionisio convirtióse 
en ékúpontsde hielo. .* •;

Nos acompañaron eñ- Ia:referida as
censión, los muleros José García Cá- 
rríón y  Antonip-Garfeia-Garaa y  élVa-
qiICíO ~ r

« ^  Salimos de. Gradada el día primero, 
á  ias ocho-de Ja-maSana, arribando ai 
GontadsróLV hueve y media, en 

- ^  dondoiiegaip^i A sentir viento hnraca- 
riado.'Prosignunos la ¡marcha, encón-- 
írándojyjs. ¿o ja Fuente - dé los Caeta- 
?io3. ¿ las diez-.y media, á tres grados.
b ^ o  cero . r .-  ' sí

sentaba iaJuents un.precioso as- 
.ftCCtCj.yiéndose circundada por capri
chosos juegos de hielo que descendían 
hasfa-besár el arroyo.

AI - promedio.del camino, .sitio cono
cido por Portichuelo dé las Cámpidas, 
entre ja  f uente y  la entrada del Purche, 
'tóáceMérla, M añana)-eivieñtó arreció, 
haciéndose insoportable. 5 *

Eñ el m ulo qúe cabalgaba don^imíip 
siOj-babiásc colocado partedél equina je

sin
'.oisnñrh u? ssnmirb: ? r ' ■ 

ve A la horado comer, calentamos agua 
para yér-ei 'podíamos conseguir comer
nos aigu nos huevos sinhieio» rAhr-oul;

En agua hirviendo estuvieron.los.hitó-' 
vos 'bastante' tiempo, hasta el punto de 
que la vasija .qiie utilizábamos sufrió 
desperfectos.

Pues no fué esto bastante; las eltehág 
perdieron algún frío, pero Jas yemas 

di

re co m é a d a c io n c s^ íp iia . G a sa  g ra n d e .
F a lle c ió  é s te  ta m b ié n , y  el exáipú-- 

tá 'do  á  C o r te s  p o r- la  c irc u n sc rip c ió n , 
s u y é r q b ,  don J u á n  E c h e v a r r ía ,  su- 
ced ió leL én  el p á d r í n c í s g ó -  -  f  

- R e t i ra d o  d é l a  p o lític a  el-propieta*  
rio-deLN oTicíER ó G r a n a d in o , no  sa -‘ 
h em o s s i B e l t r á n  s e  hizo, d e  un  nue- 
vó  p ro te c to r ,  ó  Ia ’í a í t a  d e  é l : h a b r á  
d e te rm in a d o  su  c e sa n tía .

E l  c a s o  e s  q u e  un fiel s e rv id o r  3el 
p u eb lo  d e  G ra n a d a ,  á é —V-é é h  el d in 
te l  d e  la. a n c ia n id a d  m i
s e r ia ,  por- c a r e c e r  de p a d r i n o , "des
pués, d e  lo s  t r e in ta  y  ta n to s  , a ñ o s  de 
s e rv ic io s  p re s ta d o s  c o n  in m acu lad a  
h o n ra d e z  y  a c r is o la d a  le a l ta d ,  ~ '

inunAGO entradas,-y. existen dos esca 
leras amplias esclusiVaé y  completa
mente independientes para esta clase 
dé localÍd¿a,‘.y ' otras dos, que en0" "  
nacesárió sé^Comunican con ios p:

idosi .teniendo además una .sálidásegunc
á lae ázófceaS déí ÉééfrO. .
• El segundo pi&ó 'hace upa c

no

cíusivaF.para 
nica con .los.

ra ‘250 perionásjítiene pna eécalerá^éx- préguntaS^i nt-mr^n
íeate piso; o tra que-^óímüí ----------------
Lipa.ie.08Dprincipales ó sha 

con elpiso p rinc ipa l : c.fcxaomij

ñ o re s .c o n c e ja le s  uno  só lo  q u e  am p á
r e  a  e s e  d e sg ra c ia d o ?  ..............  .
• ' E o s  d o s  c a n d id a to s  á  la  a lc a ld ía , 
s e ñ o re s  M o ren o  Á g r e la  y  . .G óm ez 
i  o r to s a ,r q u e  h a n  s id o  te n ie n te s  d e  * uo *  i f °  u w a u w } 

a lc a ld e  d e l S a g r a r io ,

co n tin u aro n  f r ía s  y  d u ra s  como pie- 
tífae . • cr. r r

E l d ia  tre s , á  la s  s ie te  d e  l a  m añ an a .
d e n tro  d e  l a  ch o za  d e  G abríe lón , en  l á . ^ - ^ - ^ . ^  „ „  ____________________
fenal h a b ía  u n a  herir}»?* ínmhr.A.,_ ia . _ .A sr.-Io  e s p e ra ra o s -d e  -su -ju stífiea -
températúra* á la cabecera de la cama 
do ios excursionistas era de: once gran
des bajo  .cero;Ja-ihiaüha. d u ra n te  la  no 
che . á  p e s a r  d e  . .e s ta r -e l  te rm óm etro
r¿8guardado;del viento para: que no lo 
cubriera la  nieve, fué de 22 grados ba-

i »  o iin ib iq o iq  VqgF
i For.tma ̂ e'htaná;de iá-eho¿á, d uran- 

te la -noebá, psnétraroó^copo^3e^fe^ 
vé,;cübñeñdó;cs»í:Dor completo laca-

saco con Cebada para da? pienso á los
-.--m ulos^br.‘sqío'i • atliiaíoo oh - . r a ;p .

El viento soplaba con tal. fuerza^que 
hizo támbaltíáíS9 á don Dionisio, lan
zando al espacio el saco de cebada, la 
c^E^?^ó.gspárcida.afthrje_éÍ h i e l o . :
. viood, si ;ginete. en J a  necesi 
ap-sáí^c^ y.una vez.reeogiáa la cebada 
y  Arreglada élAsiénto de don Dionisio,.
co n tin u a ro n  c a m in a n d o ^ p asan d o  -por, ^je  ía ié x c x rrs ió ^ ^

" ■ '  te  -----------------------Ja F u en te  del M uerto á -íáS  once y ; rb 
d ía ; en  l a  C añada*de .la :T s 3a , á  la s  tío-_ 
c e  y  cu a rto  dé; l a  ta td e ^ Je n iá in o s -á ie ^  
g rad o s so b re  cé ro¿N os enco n tram o s en 
é l C ortijo  d e  j a s  M im bres, á  la s  d o c c y  
m edia , -á^catórce aobre. coro: con ig u a l 
te m p e ra tu ra  llegam os á  Ta L o m a 'd e  
ÍÉ é e h a r , á  l s  n n a  y  C uarto: á  la Loma 
de-Sán Jerósim O j Con cu a tro  sobre ce- 
ro ,-á J a  u n a  y  m edia , y  con lá  m isma 
te m p e ra tu ra  a tra v esam o s  el B arran co  
de la  S ep u ltu ra , á  la s  doa.

A  la s  d es  y  m edia  y  á  c e ro  g rad o s de: 
te m p e ra fú ja , ácam p ám ó s en  la  choza 
d e i llam /ad ó G áh ñ é ló ñ 'P é lég rlría , situa- 
d a  e r^ fa  L o in a  d e  P a ra n c iila s , f re n te  á  
P r^ d o  llano.

L a  choza de G abríelón , es a m p lía  y 
e s tá  conetruicla de modo ap ro p iad o  p a 
rte p re s e rv a rs e  d e l  a í r e .__
L lev áb am o s ab u n d an tes  v ian d as  nam - 
Gres, u n rín fie rn ilip  y-4 qs efcctos . nece
sa rio s  n a r a  h a c e r  c a fé , p u es nó e n t r a 
b a  en  m u estre s  cá lcu los a lim en ta rn o s  
sotó con hielo...... v  i¡¿ s - .- .-v  <£, g -b iú

'D écim osésto , p o rq u é á l en co n tra rn o s 
en  la  choza decidim os tom á£ a lg ú n a í i
m entó , observando q u e  la -c a rn e  d e jo s  
polios qiio-Se nos p re V ará ro ñ  én  G rá :

.¿ada qsíab%Eepiias.uni yerdádexú^a: 
*Y^oá&p> £v -

-Figurálktñ' támbién entré' nuestras 
prcvi8ÍL'iies,huevos-cocl(ios,-duroé; 

MqndáSíosJr.eS-ó. cuatcoJiuevoft, y-al
Jíincaríes el dienta obserVA.fiiO^u^i
tab^tóeonvertidoe en terrones de ciev®. 
Eas claras apenas se podían comer; y 
Jas yemas habíalas endurecido el frío, 
de ta i modo, eme parecían peda'zos"dé'
ro ca . r--a

D esde la  choza de G abríelón . descu
b ríam o s herm osos p an o ram as , desta-, 
•cástíóse la s  cum bres de J a s  m on tañas 
con  blanquísim o m anto . - ,;<r... t
' 'iB áípuésítá Séi- sol fu é : á  la s  cinco y;

’b re , d u ra n te  l a  co ch e , a lcan zó  á ‘ 
- te  y-dos 5 ¿ jo  óérft.- - -  -:

yei¿-

i regre
sar é. Gránadá, á Ja i diéá-dé. la rnaüa-

_________ ido  a ! -m eren d ero  «La P.uk
ga», del, c a m in o jie  fluéfcór, ,á  la s  ’ires  
de la  ta rd e ,  con  J e m p e ra tu ra  re la tiv a -  
m én te ísg rad ab le .-  ? o í í»

.¿ceno--.. ¿. ::r.r.y. ■ . ■. .
.ifen.ne'otíasG lah niíS'iiác.qsG ' i w - -  &£in-.

L os ex eursioa isfcaa 'hannb ten ido  íe s- 
p a r a j e s  m ás pintores-. 

eo3.de,la  S ierra .- -  |  f ?
S stáh -m u y  sa tisfech o s d e l . ja s n lia n b

...___ .„ ..é c id o  en  e s ta  exudad la  respé-
tab l& '^ eñ o rad o ñ á 'A cg as tia s 'C p n tre ras  
R eyes, d am a d e -áeen d rád o s  sen tim ien 
tos e a tó ííc p s q u e 'á ^ u a jn u c h a s  v ir tu d e s  
un ia ;a n : cd rá c ie rb o ñ d a d o so .j ,¿-

t¡o
p fe  que-éstos ap e la ro n  á  su cá rid ád P "
: G u ard áb ase le  én  G ra n ad a  g ra n  re s 
peto  p o r  sus excepcionales cOntfícíonc-S 
p é rso n a lé s ii^ '  ® • 1

E n  L a r d e s  h a  íailé&idó e l Eeñor don: 
H oracio  R ivas López, h erm an ó  de n u es
tro  querido  am igo e l i lu s trad o  p rocu ra-

m <dor de esta Audiencia, don Rosendo,
' E rap\JSnado' un caballero^ á a jn ta -  

chable. conducta y  fiel cumplidor de

:A jó záb a 'S e 'm u ch as .8 Ím ^ a tiá8 én ^ ^ ^
tad ac y éñ íd cc ifád ó  p ü é b tó í ' i 

R ec iba  su  fam ilia  e l testim onio  üo
ii - 2"

la  jg le é ta rd é iS á h tá ^ a r ia  M agda- 
áe. ce leb ró  a y e r .e l  fu n e ra l  p o r  el

M
nu estro  p e s a r r '

u.'. --r-SÚB -¿O L í-:• y -  % *
' /  :En-.
lé n a á é ^ ..^  ..... ... .
¿ te m ó  descanso  del a lm a  del c a te d rá 
tico  i ub iládb  dé ía fm a c ta ;  don: A ntonio
Qafi,0a A Ivaró?! " ■■■-;— ------- f r -------

E n  e l c e n tro  d e l-tem p lo  in sta ló se  nn 
severo  ca ta fa lco , eU biertb  c&ü negros 
éí-espó&es. : ; >

A sistieron  a l fu n e ra l b u en  núm ero  
de c a te d rá tic o s  y  a tn ig e s  del finado.

:. E ra  el i cábtí^mas 'anrí^úd^d#  -la

lE S a g ra r io  .
e s tu v o  a s ig n a d o  B e l t r á n  ú ltim am e n 
te ,  p o r  s u  a n t ig ü e d a d  s in  ta c h a ,  le  
h a n  teñ id o  á  s u s  ó rd e n e s , y  e llo s , c o 
n o ced o res , d e  l a - e x a c t i t u d  d e  n u es
t r a s  a f irm a c io n e s , so n  lo s  llam ad o s  á  
e n m e n d a r  .e s ta :  l a m e n ta b le  eq u iv o 
c a c ió n  d e  d o n  F e l ip e  X a  C h ic a  v  
M in g o .

>, spp
m ú y  espaciosos, pues; m iden  de 8 m e- 
tro s  50 c e n tím e tro s  áA'SO d e  anchos. 

Lus sa lid as  d e  e s te  piso son dos índe-

c io n .-

E L  F R I O
Desanim ación

P adecem os desde h ac e  a iguuos d ías  
u p a  tem p ér& tú rá  v e rd ad e ram en te  g la 
c ia l, m ás-fría  aun  qúe-ia m ín im a re g is 
t r a d a  en  los ú ltim os in v iern o s. :

,E1 a ire  N o rte ,.im p e ra n te  desde el sá-

d iez de l a  noche.
L as -personas á  qu ienes aus quehace- 

o les  perm 're s  no íes p e rm iten  p e rm a n ece r en  sus 
.domicilios, c ru z a n  la s  v ía s  á  p aso  a c e 
lerado , y  re b u ja d a s  todo lo  po sib le .en
sus c a p a s  ó g ab án és.

E l filo  es in tensísim o. 'L  
.E l te rm ó m etro  indicó a y e r  com o m í

n im a ’ ¿1 dPBP.n-hiftrrn. :m  ^
Ig u a l anotación b.ízose'racíéiy.e?: 
'P arece  algo asi como si la  fen&lada 

A ndalucía se hubiese trasladado aipoic- 
de  losXrinees y las píeles de &so.

&STLS.B Beí^óas. 
Come constcue&cia dél frío tan  enorí 

me, observ íbaese. ayé.r y ítn íeay fr. al- 
guñe-s eaEos curiosos. ’ " ' ¿ \
.: Las fuentes q&e eS istenéh  1-as p lazas 

públicas, efrecíeroa 'bonito  -aspecto. .
'E i.agua  de las tazas, hallábase ,hela- 

da é-% dalinente aacedia á  la  dé los ca- 
fiós veítedóféS.

Pendían de éstos gruesos chupones de
.i — L'.irin ni loo

D icho  piso p r in c ip a l, en  .donde. esia- 
ten--20 p a lco s :y~2, p roscen ios, "puede 
Ser n cu p ad o  'como  m áxirhüm  pót^ 120 
p c rso n as jtie n e  dos e sc a le ra s  co m p le ta 
m ente' in d ep en d ien  tés, ad em ás de la  de 
lós .p a lp d s  ség ú n d ó s ^  djos éa lid 'a s  a l 
Liceo»

.". { N d 'h á b rá  e n tre  lo s  c u a r e n ta  s e -  1 :LzFp& ite-baya, ddnde-eX isten 800 bu- 
*—  ̂ ‘‘t s e s é p lá te a s :  ys 18 d e la n te ra s  de

iídas^ d e ,fre n te , -dos: la te ra le s ,  cu a tro  
qué d a n  á  lá §  a é lá d té rá g l:S é ‘ “ ‘ ‘ * “

p end ien tes-po r la -p a r to -d e re c h a ,-d o é  
m ás á  la  T a r ra z a -p ó rJa  parte  izquier
da y, ríes grandes puertas por el frente

: Las puertas déTó's' páTcos~y plateas 
eatán'cmbutidas-en.losTn.urcspor. .tener 
estos de espesor él ancho de aquellos, 
agí es qué no ptfédeh'obstruir eí paso 
estando abiertas. ' i 

El eseénarío tiene una gran parte á 
•a piaza deE an ' ÁndXés,' Otra que co
munica a l  café de la  Terraza y, una sar fo re ro
lid¿ exéiüffiyá.enicáao úeééfiam xil^lá^' 
icé operarios de Ies arrojcs_en el piso 
¿S eptos. ~»K- A r ’- • r O  A ' V:hado a n te r io r. ;úós az o ta  im p lacab le . ae_estoB. _■ _ j i j - j

-L as  b a ile s ' e s tén  á  to d as ho ras des- E ete  edlfiei0 'c u e iíía '  <**~*o-s*hdaa  
an im ad ísim as, y  so lita ria s  déade: las

:paraoBS8p^old h a n  íd e  - s a l i r  • p o r  ̂ cada 
u n a  derías p u e r ta s  80. ¿pg  i

E s éste  edificio se  inu tilizó  J a  in s ta 
lación del g a s  d esd e  q d c  sé.d ispuso  por 
ra sa p e río iid a d  q u é  e n  la s  pobfaciones 
donde e x is ta n  f á b r ic a s  d e  lu z  .e léc trica  
¿o se  ut.üíze a q u é lf lu id o . , 
j 'E x i s t e  té íó á  m et'á ;ico ,tejón  de aguas,

rs ]é g ü n 5 o b ^ ^ --n r
suficiente p re s ió n ... .  n ___ r r

Ahora díganos L a  Publicidad  las con
diciones qua :reune  el que-síiperaá  los 
piejojes fe -A ¡tda Iw ia}- para que  a p ren 
damos á  pjiseryá'r,.ía_J_ey. d é  teatros y 
p ro c a ra rc o la czttíoA%  su i3

tóh io iX ástraL bajó  a l  poco tiem po al p a 
tío dé la  casa ; y  no v iendo  á  su m ujer, 
p reg u n tó  á  u n a  p rim a  s ü y a q u e  si sab íaa f« n n  __ .
'dónde se encontraba y. al tiempo de
eo ñ tés ta rlé  que h a b r ía  salido á .ia  ealle , 
notó q u e  la  p u e r ta  d é  la  a c eq u ia  e s ta b a  
a b ie r ta . L a ce rró  y  no 'sospechando n a ¿ 
3 a  acorm aíji?no V o lv id a  h a c e r ' n u ev as

c E í p rim ero , en  v e r  el; c a d á v e r  de M a
tilde , fu é  éO ié l d e  consum os F ran c isco  
Lazo B íancó, q ú e  p re s ta  'servicio .junto  
a l  Jaá tó ad ó  m o lin o .. , J ‘ ~“' J l' ’

P o r  ind icac ión  su y a , e l /g ú a rd a  de la 
ron d a  v o lan te  J o s ó  P eré ira ,7  bajó  a i
c a u ce  p a ra  p re s ta r  aux ilio  A la  re fe r i 
d a  m u jer, desistiendo de ello a l.ad v e r-  
jn s o u *  erácaaáyejrC '^  J  L - r  

M atilde -sé é h c ó n trá b a  co n  l á '  c a ra  
dando ju n to  ah su e lo , l ia d a  la ito q u illa  
A la  c a r a  u y<ucx so n

.Poco despuée a c u d ie re n . e l in sp e c to r  
, j ! - 3 -J  - -  ''^ d q n a d o ,d e  orden  púb lico  .dón Jqan.M  

el cabo  S eb as tiám y  lo s  guardlaa- m uñí 
c ip a jéa  num eros lS,' y  p re se c tá u  
dosé Juego'-:el ju zg ad o = in s trú e to r-  do  
-Ganrpili'Oí

EI in sp ec to r señor M aldonado .a l v e r 
q u e  e l c a d á v e r  e ra  im pelido  p o r la  
co rrien te , d ispuso  que se c o r ta ra  él
A g u a .. _ iTA¿

O rdenó el juez,- señ o r V a ld ecssas , él 
lev an tam ien to  del c a d á v e r , siendo eon- 
dücídó-á-!a-reférida ca sa , p u es la'fami-* 
lia  de M atilde rogó  que se le  perm etíe - 
8e h a c e r  en tie rro  á  la  d e sg rac iad a  rnii-

Én é l hospitáljde Sán Juan'de pió# ingre
só ayer Juan.SéyíUa Muñoz, vecino "de Dí- 
larrcoc fuertes contusiones en Ja cabeza. 
'Manifestó el lesionado qúe ál iñíentar^u-

' ■ — ........  blrse-á-una-cabalíene-fué-despedidopor^s-
\  El cadáver presen taba una herida en ta’ daado ;K ^ g ó } p e  sobre el paví-
la  c e ja  izq u ie rd a , ocasionada sin  duda 
p o r la s  ru é d a s 'd e  lá a  fá b r ic a s .” AJ f  

O curriero fi e scen asd q íé ro s íc ím asép - 
la  fam ilia .d e  la  'd ésv en tu rad a  m u jer.

Ü ¿  b y ó ’-de-ósta-,3q ító  él- bosóéíde
e?o F ran c iseo iastra^cB o ab d U ?} ;l ie - . , L p ^ ^ A s o c la d ó n  cranadiná de Caridad. 

í  f L Í “ f l r  l eJ  ,6UW  aeT eparti^bn^s^er^^o^^Jres^de la o í

cióñ de la deuda, que redactó el señor Agui
lera Moreno.
. L a frecuencia cou que anoche 
ció en el .teatro de Isabel la Católica ia

£n los 
¿on ayer 

París.
-ario Al 
jísnuel: 

Esta n 
l>s. se « 
cuiente i
’ 1.° M o° l  
3® M> 

¡ I o L 
h -°  G 
¡LbaUei
; 6.° P 
i 7.° L

se entorpe-
nlar-

cha del cinematógrafo cantantante aue ac
túa eñ él coliseo de los Campos, ha onligado

Ma3zi

do á su proijietarlo, señori propietario, señor Bernet á suspea- 
der las junciones, hasta arreglar la energía 
eléctrica que mueve los aparatos, y no'se 
reanudarán hasta después de practicar repe
tidas pruebas,_qne aseguren el éxito del es
cogido” repertorio de películas que se propo- 

Gráe dar á  conocér en Granada.

-  Manuel Cano Albea maltrató anteayer 
cruelmente á su esposa, Rosario Górnez Ro
dríguez, ocasionándole una herida en la ma
no derecha.

E l cariñoso marido fué conducido al arres
to municipal. •; (¡o
- Ocurrió él hecho én la cuesta del Chapfz, 

promoviéndose gran escándalo.
r - --
El obrero Antonio Ruiz Cpmpan, isufrió 

ayer un accidente, momentos antes de.-la ho
ra  _en qqe había de comenzar ¿ i r  aba jar. en 
las obras -dél-edificio-que -constróye en: la 
Gram -Via, don Manuel González. 
---Prestaron-anxilio-á-Ruiz-alguno3-comp* 
fieros suyos, tr2sladáudolo en mal estado á 
la casa número 9 de la Galle de Triaba, eo ¿oftff ¿1£MS?lEa:e®c,ríz!xn,ocie en y  ̂

Parecé-qué él accidéñté’ aSbfevino ¿L'Ruiz 
á consecuencia déjJdó-
rr-fs t i ; -»y' r.'r ir,r- C-t' r _c .•

m ento.^
Juan Sevilla derramaba sangre por los 

oidos. ■ -
l Los médicos del benéfico establecimiento 

han calificado Jas  referidas contusiones, de 
pronóstico reservado.

s ia  te n e r  coaocimiento=<te q n a  J a  -abo
g a d a  e r a  su ínadr.e. r.L. ^

Oyó á :ú h a-m & jerd ec ir: e E s ia in á d ré  
de.-«Boabdil =• Ay " en tonéés, eácañd  o un 
re v ó lv e r p a ra  qúe no ip im pid iesen  el 
v e r ía , se  arrojó-Á  la  aceq u ia , de-áónde 
tuvo que s e r  re tira d o , - v íc tim a  de-un 
A ccidenté n e rv io so .. ;.

Un sob rino  d e  M atilde tam b ién  su 
frió  un EÍscope,r.al.;b&jar á  la  aceq u ia  
y  reco n o ce r A ja  e x p re sa d a  m ujer.

E i señ o r V a ld ecasa s  se  personó  en  la  
c a ilé  de IAb R ejas, reconociendo  e l si-- ... .... :__ . .

x a m b ien  tom ó d ee la rac im i a l esposo
. y  A A n g u stias  R om án, drimA de l a  Abo

g ad a .

CONATO DE INCENDIO

Ojmos-decír anteanoche en un círcu
lo, qué la. cand idatu ra- ministerial 
por la  circunscripción, en las futuras 
¿lecciones de diputados á  Cortes, la 
to mpondránXos“s'eñ'oFes~marqúSs"dé^Ai‘f O rr/\ xv T i a/t” /-7 a I /■» C.  —   _

p e^á é itíp i
T am b ién  se  heló  e l a g u a  de ios ríos.
L as p re sa s  dé A ra b a ie ila  y. de Ta- 

rrám o n ta , e s tab an  r e e u b íe r tá s p o r  una 
g ru esa  c a p a  de h ielo . "  '- J
■: E n  e l río  D a rro , donde la  v e tae ió n  eg
é x tra o rd in a riá ,' refi'ríétTddAe‘̂ n<51<'ñ»c
t a g W t a »  p n  t o s í  ae

^nító el señor R odríguez A costá á 
icupar un-lugar é ñ  J a  de senadores. 

Ignoram os el fundamento de la
X  ¿%  U i é

■ *¿ **

A noche á las-s ie te  y  m ed ia  s s Jñ ic íó  
u n  iDcendío.-en i a  c a s a  núm ero  12 dei 
Z?.eatín,:d«.ndo.están in sta lad o s lo s  a\-
macenes deLEl Butn Tuno,________
; P rin é ip ió  e l fuego en  u n a  co v ach a  de 

í s  to rre , d o n d e h a y  a lm acen ad as  lilgu- 
n a 8 e s te ra s  v ie ja s . . . . . . . .
_ E í v o ra z  e lem en to  p rend íó jeñ  éstas, 
ig n o rán d o se  á  p un to  fijo d é  qué.modo!
- G uando los vecinos de ia  casa  se  apé'r-

ae-repartmron ;sy er 
tal, 95o.comidas.

fr Añtéanbche pernoctaron 
turno. 2o pobrejf. : J

en é l  asilo L
s  r

V- Jian 'R eiñ a  del Castillo y Baldomcro S.i«- 
ch é i:. promovieron anteayer un escár.J sí 
monumental en él sitio, conocido jsor ‘L* 
Caietan '

A cometí érocce mutuamente, no ocasionán
dose lesiones porque intervinieron con opor
tunidad agentes de policía.

Juan y Baldomcro ingresaron el 
municipal.

.-mteanocñe se éncónfraba'uñ cateto frente
'á uno de los pabellones ciuematográficos iús- 
tuados en el embovedado de ¡a Puerta Real.

Cuando decidió el ínciríduo aludido n¡ar- 
efiarse á  la posada, .observó que j e  habían 
sustraído el reloj que llevaba en s! Bolsillo 
del chaleco.

D;ó conocimiento del hecho á l a  policía.

Se ha dispuesto que preste servicio en e: 
distrito del Campillo, el activo cabo de ordéti 

- público,-Aátonio López Labella.

P o r ta g o  y  J im é n e z  d e  l a  S e rn a ,  Da- ? íb íero5  ^ 1  s ic ie s tro , p o r  l a  d é n s á  co- 
•o«7tA ¿i ' iu m n a  d e  num o que sa lía  d e  l a  ip rre .

11-j á r o n s e  de esp an to . .

L a s  p eq u eñ as  b a lsas  y  lo3 a rro y o s  de 
la s  c a lle s  tam b ién  e s tab a n  .cubiertos

qué habíá'-sídávfirmado 
ñiénto de a lcalde de":

p o t e f a g u á  qúehubO úde cr is ta liza rse  ro r  d é  d o n  E d u a r d o A I o r é ú o A ^ r e ^ í  
d u ra n te  la  nécbSi :-<a  •: -p.' '''■' •

D esde la s  p r ím e ra s  h o ra s  de la  ma- 
S án a  sa lie to n  la s  c ú a d rííla s  de peones
de la  lim p ieza  p ú b lica , p a r a  r e t i r a r  el 
hielo de la s  ca lles.

É l  d ip u ta d o  á  C o r te s ,  d o n  J o a q u ín  
Io n te s”J o v e l l a r ,X a e s c r i t o á -  los a”l : 

t i ld e s  d e l d i s t r i to  d e  iU h a m a , am i-
Ep p.ignnng p im t.nsdonde e l sol no-pe- fés-po líticos. su .y o sr in d ic á n d o lé s q u e  

n e tra ,.n o  e r a n  suficientes la s  p a la s  de p o y en  r e s u e l ta m e n te ,  en  la s  e léc -
h ie rro  p a r a  ro m p er la s  lám in as , y  e m - jo n e s  .p ro v in c ia le s ,  l a  c a n d id a tu r a
p lea ro n  los peones la s  esp icchas.

E n  to d as la s  c a lle s  v e ían se  p ila s  de
n íe v e P  * ..Las víorímas

A y e r se re g is tra ro n  num erosos acc i-
_3e
-" 'E if ia~CS8ft 3 é  socorro  rec ib ie ro n  cu 
rac ió n  a y e r  los s ig u ien tes  individuos, 
q u é  se lesionaron  a l  fesh^lÁ r 'en”e l ^ e '

E l d ía  2, ¿ J a s  sie te  d e  lá  m ^ a c 'a ,  ía  
te m p e ra tu ra  e r a  ds._  . g ra d o s  b a jo

n u ev e . e ra  dé díez_ g rad p a  hyjQ
á ]iss diez, de eéfs bajo cero, ,

esta última hará em ^rendim(tó la 
excursión al: picacho Ge ? Ye?Sn r e í  
uaedo fuerte ^en íq  - y  n ieleGranizada. y  Biev€

'  llegamos á  ías
coce e.-1 Lómero de San Franeis-

y  C b tu y o  e l  sp r.ec iq
caldes' 'que- de trein ta  años á estata% u r a .
B « e ,  ú& saron; p ó r > ,§ i l ] ^ - - - -
n u e s tro  A y u h te m ifS tQ ,, ... ” - -.

contusión en taim o...... epühlícanósr tóaracóntíhuár'Ios tra>
- Rosa-G ue8ta F e rn á n d ez ;.d é  oO. J  . » á-íoR n e  n r¿ -í» rrirá rió n  d e í  n n r t r ~

5 c ^ T ^ 1?^ rie  q u e  e l a í r e  h a b ía  de- 
con v io len c ia , deeí-

dof M :j e  ce-.-o.

.  -irca  a  u n a  l a s t r a
d a , 'isu y  re sb a lad iza , q u e  e x is te  6 ^  ía£
t o x i c i d a d e s  del m ira d o r  de] V e7<J 
« u e  en  l a  ac tu a lid a d  s a  e n c u e n t r a * ^

, con excep
ción déd ó ñ  Felipe ̂ La-Xífica. Este 
empezó por:qnitaxlelos.gatónes,man- 
dándolo á^psestar, senúeip  sd &&&? 
dero, y  h a  concluido 'por dejarlo ce-
S * ü a t - M r í  ‘I 5 A o n  'á f  y ñ » ú  

¿Porqué, dirán nuestros lectores,
esa. persecución?

Nosotros lo ignoram os- L l  — 
Hemos procurado indagar,: y  por 

referencias, sabemos que B eltrán era 
cabo adscripto ' a l distrito de Santa  
Escolástica cuando el cólera de '1885»' 
Eñ el desempeñó de sú empleo, cono
ció á  don Vicente A rteagaJ cuándo 
éste íu é ten ien te  d ea lca ld ed e .S an ta

a ie v e ___

Escolásríca. en aquella época memo
rable.' y  a l m orir ía  persona que í© 
colocara, rogó B eltrán al señor. ^ £ - 
teag a  que lo-recomendase.- como es 

'o  y  costumbre: en  e l  Ayuntamiento.

fractura de la  pierna derecha, que se 
produjo al resbalar y caer ^en la  calle 
^  MésoEes, á las diez y media. de la

Ü ^ S t i a s  M i t e *  < * * * * * & £  
?Sos do eásó: |es!4* is  c3hezs’ 
le

el nombrá-
Z& 'ídii

d e  p a sá d o s jo s  p rim ero s m o
m en to s, o rg a n iz a ro n  dichos vecinos, 
au x iliad o s p o r  v ario s  z a p a d o re s , un 
se rv ic io  de cubos p a r a  a r ro ja r  ag u a  
so b re  el fuego . -

E s te  quedó  ex tin g u id o  A los pocos 
m om entos.
:  L a s  p é rd id a s  son insign ifican tes.

Sé cnenentráéri Granada 
v-iccia1, don Carlos Alba. ^

el dipntaáo pro-

Asnncíón Carmona Escobosa, dió ayer wnx 
caída y se fracturó la  clavícula dereeñá. Fue 
corada en el hospital de San Juan de Dios.

Mañana,probablemente,tendrá lugar en el 
pabellón de Pascualini, una función á feene- 
ficio de la  Asociación granadina de Caridad/

i

M ó f l e l a s  I i o e a l é S d

tores que presente un cupón-dé los que di 
riamente publica,, con-éi-núm ero -igual -al

é  J o s  s e ñ o r e s 'd o n  J ó s e  D ía z  - J a lo 
n a re s . d o n  S a l v a d o r  P e ñ a  J im é n e z  
d o n  F r a n c is c o  M o n te s  S ie r r a ,  lo s  
o s prirnéroS-: c o n s e r v a d o r e s  y  e l ú l- 
im o lib e ra l.

C o n tin ú a  c r e y é n d o s e  q u e b m q ^ r f t  
1 c u a r to  J u g a r  r p o r  d ic h o  d istrito ., 
on J o s é  E s p a d a  S a e n z -D ie n te .

• A yer sé  reüniéróm .nuevam énté ios

ajos ae organización  del partido. 
No se adoptaron  acuerdos.

i d f i f f r a G í a d e  a y e r

lAyer ocnrEtó una sensible desgracia 
. -"Ha número 22 dé la  calle de las

izqttit
Antonio Jiménez, dé 6 añós} )¿rl<í.a 

es la  región frontal, leve»
” u a  de' J á  ta rd é

.róX im áaéñ téá ift 2  , ^ sa ,M a- 
l á su domicilio; émáích'

Uv
lj<o á su domicilio, éñ-áísh»

V ilchéz: M ag ú e l, d é  S8 años ... 
£qj. M atilde fu é  á  H e n a r un¡ cubó dé 

de j a  A c eq u ia  GóVda/ á  la  cua l 
íién  acceso l a  c a s a  p o r  u n a  portezué*

- Él regalo ds 25 pesetas que’ mensnalmehté 
hace el Diario de la Noche á aquel de sus lee

la
que obtenga el premio mayor del últímosor- 
teo de cada mes, de la lotería nacional, co
rrespondió el pasado Enero al acreditado 
sastredoD Lnis Bailón Torres, qne habita én 
la calle del Escudo del Carmen, número 3f. 
- La administración del Diario de la Noche, 
ha entregado ya al señor Bailón las 25 bese- 
tas, previas las formalidades debidas.

Ha regresado á esta capital el represen 
tanté dé la casa Pedro Dameq, amigo nues
tro, don Diego López Ramos. ’

Mañana por la noche, celecrará sesión el 
gremio de albañiles,--en lá casa número 9 de 
la calle del Correo Viejo, ?

Ha regresade á  Granada, e l R .P, F. To- 
Roldán,;.prmás Roidán, provincial, de los Agustinos, 

acompañado de su secretario, el Padre Car
los Artouste.'. ’ rrlÍTS

Eñ la Puerta Real oourrió ayer, á las dos
de la tarde, un-accidente desgraciado. 

Antonio Padilla, de 22 años de edad, iba
.conduciendo una muía.

Esta se espantó al ver úñ motor de los 
tranvías, y  realizó un esfuerzo paira huir, de
rribando al suelo á Antonio.

A l caer prodújose éste la  fractura del bra
zo, izquierdo.. ' . ...

Los guardias municipales números 28 y 29 
condujeron.al.lesionado^ la.casa de,.socoro.

Ayer'regresaron dé Málaga lóáéló'cuéntés j dónde los médicos’de guardia le 'oráeticaron 
abogados don Agustín Rodríguez Aguilera la prim era cura, 

don Ferm ín'G ám achó. López, décanb el i De
primero ¿el colegio de esta capital, 

:Fuerón..éspéfádós^en'la estación férréá”pb'r 
- i-* j  A.nguio Prados, Díaz

Jiménez,.Sansón, Jn- 
. Díaz Rodríguez, v i- 

garay, Burló».López,,Ríos, Hernández Ca
rrillo, Alonso, Vinnesa, García (don-Luis}; 
Mbraleda, Olmedo^ Mesa,' Castella,. G. Au- 
rioles, Rodríguez A guilera (don-Fernando); 
Navarro (don-Julio), Cánovas, Casado (don 
Nicolás), Bnrgos'y otrosí—  ■ "  *

—El jueves regresará también de Mala
ga, el reputado, jur isconsulto
Gámir Colón.

don Enrique

. A  las cuatro y medía de la tarde de ayer, 
sostuvieron riña^en j a  caHe ¿ e r Santá P au la  

muehacllos muchachos José F e rre r Luices y F ran
cisco de Dios!

D é é s te  
g u íen te

-  - >  ^  é ñ  sñ  b Ú-

• d irig en  é l s i- j  Ia * ^ i  r é a l íz a f  a q a e l la  o p erac ió n , res- 
s baló  Q el M eló d e  l a  o r illa ,-c a y e n d o  a i
cáE C íy 'slenúo  a r r a s t r a d a  p o r  la  co 

-1 r r í e n t r  - ‘
l a  in fo rtu n a d a

a S a s a « F » «

-«ift tienen , la s  fá b ric a s  de 
2* —ca,.hijo3- d é  P a ¿ -icioi de Ics'setu.xc to r f i

o r c tra  d e  la n a s  J  p or *- v » 1

Este arrojó una píedra-á su-'contrincante, 
¡been la^cabeza. ¡  f{fii 

hiriénao,». - 7” la casa de socorro, donde

recibió curación. .7 J . . '  - :-r í  i / J  - -ciz-.u- .. — ^=deesía 
A yer se hospedaron eñ los hoteic/ '

' ital los siguientes viajercK

espués ingresó 
Juan de Dios.

en el Hospital de San

Ayer, á las ocho de la mañana, contraje 
rná matrimonio en la  iglesia parroquial d< 
San Cecilio, la señorita Encarnación Fajar
do Delgado y don Eduardo Dorado Garuó,

Antonio Fernández Torres dió anteayer 
una caída y se hirió en la  cabeza. Fué cur¿ 
do en el hospital de San Juan de Dios.

Hoy marchará á París, 'acompañado de su 
distinguida esposa, nuestro querido amigo 
el ingeniero don José López Rubio de Pa
lac ios.^ - 1 ncr

E í  gobernador civil , ha pedido al alcalde 
de esta ciudad, 10 cristales de linfa vacuna;

Se encuentra én  Granada, el exa’calde de 
esta ciudad, don Francisco Campos Cer- vettó. . ... -

? S ; J o S Sc í S b r V ¿ o ó  ■’M anúér Honrnbia,
don V ic ^ r iS o  Sánchez y don^Autonio Fer- 
nández’Peñalve'riJ' "

Los reclutas Ju an 'T esta r F rías y Marce
lino Juan 'de- Sori'a qne residen respectiva: 
mente, en la sca lle s  de Mesaredonda y Hon: 
da, se presentarán en la  Zona d e . l* r« n ^ , .
para asuntos que les íu te re ^ r  ■ ' *

la  comisión proym-
•/.i

Úci Patríelo García» -na- 
paso desapcrcibicuJ—

Por Real orden se ha dedarsdp' no caber 
lugar á estimar el recurso de queja ¿educido 
por el Ayuntamiento de Hoéscar. por haber 
5:_ J  declarado extemporáneo oirc recurso 
de alzaqVj)reseiltadd conlra providencia que 
revocó úñ acñeraC de nichá corporación, re
lacionado con derribo ÜS una paredcc-nsira-.- 
da por don T.ulKú Serrano.

-N eu tro  distinguido amigo, e io ir e p u  -e 
cera! de Administración local, don Antean- 
Marín de la  Bárcena, ha logrado qne el mi 
níslro de G racia y Justicia libre 5.GJ0 pesetas

-■Sc-dará cnéñta de la Real j u « — - -
■ - •»T,rúeba-'ei: proyecto d e  _ameríiza- l  Sena, deesta ci-dad

con destino á obras de reparación qóésé é íg ' 
tuárán én‘él convento de Santa Cataiin» se

1 >
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No viajéis sin llevar en vuestra maleta 
nn frasco de Sales ac Mediana de Aragón, y 
¡ios cajitas de sales para preparar el Agua 
iel Pilar.

Eligiendo buenos mostos, destilando con 
perfección, envasando con inteligencia y de
jando á la acción del tiempo que el cognac 
,e vuelva añejo, es como se obtiene, superio- 
rfsimo, el de Do meq.

¡:

wnajj
e?rmlee 6 
to 8ü 
raaR, 
ción, 
idica. 
rte, o. 
J del

YA ESTAMOSafamados HO
JALDRES de Carnaval, de esta casa, 
llamados de Santa Paulá, en tarteras 
de lata desde una á treinta pesetas.

Selecta calidad de crema de Riche- 
lun con cabello de ángel.

Por encargo preparamos otras finf- 
simas cremas.

Confitería de LOS ALPES, Plaza 
Ayuntamiento y placeta Santo Cristo.

C on la  p e r tie íp a o íó n  d e l 9 0  p e r  100
de los beneficios (ó sea en las nueve déci
mas partes), los Asegurados dé la  Compañía 
GRESHAM gozan de todas las ventajas que 
les puede ofrecer una Sociedad mútua, sin 

' estar sujetos á sus responsabilidades.
Las pólizas de L A  GRESHAM  consignan 

el derecho á viajar por la mayor parte de los 
países del globo, sin pago de extraprima.

Oficinas: Alcalá, 38, Madrid, y marqués de 
Larios, 4J Málaga.

Agente en Granad?, don Miguel Medina, 
¡calle de San-Isidro, número 3?.

La Gloria.— Recomendamos ¿nuestros lee-1 
tores lean el anuncio en 4.a plana.

convalecencias penosas, gota y la  .mayoría 
de las enfermedades del estómago, hígado y 
riñones, se curan tomando el

AGUA de VÍLAJUIGA
Bicarbonatada.—Sódica.—Litfnica.
Deliciosa para la  mesa. L a más rica en li- 

tína y  muy superior á las extranjeras de Vi- 
chy y otras similares.

Depósito principal: Eduardo Picado.
Pídase en los Hoteles, Restaurants, Dro

guerías y Farmacias.

SOMATOSE
Reconstituyente de primer orden.

Las ruedas del vehículo magulla
ron el pecho y  la  cintura del carrete
ro, matándole.

L o s
Madrid 4.—Una comisión- de obre

ros panaderos'conferenció hoy con el 
gobernador civil de Madrid, señor 
marqués del Vadillo, para  lam entar
se de que los patronos falten á  lo que 
dispone la ley del descanso domini
cal.

de dicha capital, hallábanse a testa
dos de personas, entre lás. cuales h a 
bía muchísimas séñoras.

El globo se dirigió, hacia el N or
oeste. " r L.. !

Se cree que un aeróstato que hoy 
se vió cruzar sobre Madrid, sea' el 
Vértigo. y ./ V Í77T  'i¡;
223 sa&aÉ<3añ£sz22S2> ©22 

Madrid 4.—H a causado profunda 
indignación en Oviedo, el acto de ma- 

E1 gobernador ofreció á los o b r e - 1 tonismo que hoy realizó en aquella

ABTRmiIOy sus manifestaciones ex
ternas é internas, diabe- 

j tes, mal de piedra, diátesis úrica, cólicos ne- 
j fríticos y  hepáticos, afecciones nerviosas, 
i reumatismo-crónico, agotamiento, debilidad.

¿N eo esíta  V . im p re so a JF ú e o  e n  n lcg n - 
| n a  p a r to  se  lo s  h a r á n  á  V. m ás  p ro n to , 

e jo re s , n i  m á s  b a ra to s , que e n  e l 2TO-1 
! T IC IE S O  G B A IíA D IH O , donde  to d o  el 
| m a te r ia l  e s  n u e v o  y  l a  m a q u in a r la  de  loa 
í ú ltim o s  m odelos. B e y e s  C ató lico s , 31.

<9 W iÜ

f m j t m

atendrá
O  <©> S í. IA  áí-1ts?  O

Céntrj J j f f Í Q
S y j  ' M o ta  a S ó í o s á a. •
ao.ál ¿ Madrid 4.—Esta tarde sé reunic- 
ia: |ron los ministros en Consfejo, bajo la  
cte.D.^presidencia del señor Maura.
,¿’ru0:'; Terminada la reunión ministerial, 
1‘.Sdióse á los periodistas la  siguiente 

“"Jiota oficiosa:
! “Examinados los.informes emitidos 
por las Audiencias de Barcelona y 

neffo¿Gerona y por el Tribunal supremo 
i8 M. ̂ ¿e justicia, unánimes todos ellos y  fa- 
iel diVjv-orables á la suspensión de los jui- 
ídidDciLios por. jui-ados en dichas provin- 
í* ;cias, para los delitos anarquistas 
a - jg jcomprendidbs en Ta ley de 1894, el 
el ^Consejo acordó someter á  la aproba- 

“ícidn del Rey un decreto determinan- 
duéío,5ó aquella suspensión, 
jftgrlj Resolviéronse algunos expedientes 
tóri, ¿Je trámite.
ioresikl Fijóse la fecha del 10 de- Marzo 
Mariis iróximo, par;a la  elección'(je diputa- 
) [os provinciales.
i ianii, y  Se dió cuenta de dos expedientes

éjadatee-rs-—— — ^ - 7 *:---------
I S & s p v L é s  eieM  C o s &s g ^ q ,

C o r r a s p  o  t i  ̂  a í  o  e o i a l  *5522. «a c i

1
[Jaira 
rez.

' tuvol Madrid 4.—Terminado el Consejo 
e ministros que hubo de celebrarse 

de 4*sia tarde, el señor M aura fué á P á -  
icio,' donde-.sométió á. la  firma del 

3r esp/.cy el decreto á  que alude la  nota 
lEtída íiciosa, ordenando la  suspensión, de 
eláfi os juicios por jurados e n . las causas 
1 pusféobre los delitos anarquistas que de- 
icSdée ¡ne la ley dé 1894.
1-Maii También firmó el M onarca otro 
.petó Secreto, nombrando magistrado del 
üa,’ ? íribunal supremo de justicia á don

Repartiéronse . varias ponencias 
entre los individuos que forman la 
junta, acordándose preguntar a l a c 
tual ministro de Hacienda, señor Os- 
ma, cual es su criterio sobre la  ex
presada junta.

«gsz&eSi-

Madrid 4.—Amigos íntimos del se
ñor Mor.et, aseguraban- esta ta rde  
quenóse efectuará la  asam blea ariun- 
éiada del partido liberal, ni la reu
nión de exministros del mismo, de 
que se habla, porque áqúél político 
está dispuesto á  desligarse detodoslos 
prohombres del menionado partido, 
f i r c s  j p s p o g j r a s z a a s  ̂ s r a e H e s a -

£ e s  y  “Zas S p s e a : ,
Madrid 4.-O cupándose L a  Epoca, 

en su número de esta noche, de los 
program as' radicales, combátelos di
ciendo que el país necesita prim era
mente que se atienda á  la  enseñanza 
y  ál mejoramiento de los. medios de 
vicia.- OG. oíns.wíosid as

A ñade que el,servicio m ilitar obli
gatorio, la supresión del impuesto de 
cónsumGs y-:el-jpr©ye^&~ de Jey de 
asociaciones, son cachivaches iñúti-

ros resolver de una vez y  para  siem
pre lo respectivo á las infracciones 
de dicha ley.
SSi £s?&q  ©as i&2,©tífe5ác£«— STss

IZQ323.$2E*& SUGÍ8Í «$€».- W&,2°ZSS.&
zzaéÉcS&i&m
Madrid 4 .—Hoy ha continuado 

sintiéndose en esta corte un frío in
tensísimo.

Se han llegado á reg is tra r 12 g ra 
dos y  nueve decimas bajo cero en los 
termómetros.

L a tem peraturá m ínim a, según 
datos oficiales, ha descendido á 17

ciudad un individmo de pésimos an
tecedentes.

Este, sin otros móviles que los. de 
su guapeza, mató á  puñaladas a 
un hombre honrado, queridísimo en 
Oviedo.

El matón legró fugarse, pero seTé‘¡ 
busca activamente.

S ee¡2>&i& i.— W22 ¿sibogfad?©  
.Bssc b̂s e  52.ts.222 ¿322.— Chozase 
¿ g  t é s  tgzñ<&s’z>gia~2$Q>l&3& 
222©£3o - . • j-fO
Madrid 4.—-Notifican del Ferro!, 

que un fuerte golpe de m ar derribó

lo sucesivo de conceder á  Jás misio
nes dominicanas-y franciscanas, la 
protección que. basta ahora ‘ejexGÍú 
r  rancia.
A  a s ? e r í e z r a  «í®» i a : ' S a m s . -  

■ S s t fo i r B a s a  t í e  © le »
Madrid 4.—Dicen .de_San- Peters- 

burgo, que por encargo del C zar ha 
sido hecha una información oficial 
acerca dé los procedimientos que 
usan los soberanos extranjeros, para  
abrir las Cortes.de sus naciones. 
' :‘lDícése que la ’ ap em ira  dé lá D u
ina rusa verificaráse, en el palacio de

I oaad óbB9»ooibáoq ío Mí>J i 
E S l G c .c S o j á e s  . o s é  A l e s t s a *

grados bajo cero. | ho3r á Domingo Áméiro, que patro-
E1 cieio aparece completamente;naba una lancha de pesca.- 

despejado. . ¡ Domingo pereció ahogado.
En las calles se han helado losl Espérase que en la segunda quin- 

charcos, habiendo sido preciso q u e icena del mes actual, llegué á las 
las brigadas municipales echen are-jja&uas del Ferrol, la  frag a ta  alemanas 
na en aquéllas, para  ev itar caídas. I escuela de guardias marinas; Char- 

L a  intensidr-d Jet fríoj m o t iv a q ú e l^ ^ -  
sean más agud -s los caracteres de! C erca del F erro l ha perecido 
xa espantosa miseria que sufren las carbonizado un niño de corta  edad.

lañes supervivientes de la guerra  de 
Africa, solemnizaron hoy el 47 ani
versario de la toma de Tetuán, oyen
do una misa en la  catedral de B arce
lona. ' r‘ ' ■ ' ' ' 7 ; ,‘' 7 ;

Después cumplimentái-on á las au
toridades, y seguidamente desfilaron 
ante la  estátua erigida al general 
Prín en el P a rq u e .': ; : : - r

Se ha puesto én libertad á  tódos . . .___ _ r _r__ _________ _ . .
los detenidos por consecuencia dé los | clases pobres de esta capital. . | á  quien dejaron sus padres solo en lá
últimos atentados que se han perpe-1 Hoy al amanecer, f,ué?. encontrado! cocina
tuado en Barcelona. Iun hombre muerto en Jas cercanías! En la capitanía general ael. depari

del cuartel d é la  Montaña, frente á j  tamento marítimo del F erro l, se ce:

•Madrid 4.r—.Comunican de Berlín’, 
l-% á/lq s kcillotages ' de las úlilmas 

elecciones han ofrecido el siguiente 
resultado:

Obtuvieron -ia representación cin
co conservadores, dos nacionalistas 
libérales y  uno-ágrario.

P o r lo tanto,- los socialistas pier
den tres puestos, los conservadores 
pierden dos, y ganan otros dos; los 
nacionalistas pierden uno y  ganan 
d o sy  el bloque^ liberal ganó otros 
do.Ss. '. '5;.] j .

5722 22a  zzIs*&gfiO
Madrid 4.—En Siracusa ba naufra-

S a o s  saaz>$&2*&t3 S ©
la estación de los ferrocarriles deislebrará en breve consejo de guerra

Madrid"4 -P a rtíc ÍD an d e B arc e lo -lN orte’ donde suelen pernoctar m u-¡contra un sargento, por delito de in- 
na* aue la  C ám ara de nroDÍetariosICQOS golfos  y otros infelices que ño l subordinación, 
d e p i l a  C^dad. ha nfr^riSn «1 domicilio.. . í .N uevos informes oel F erro l,p artí-de aauella ciudad, ha ofrecido al go-.s , £ . ,
bernador ciyil de la  provincia, señor j ^  inaivjduo de referencia había 
Ossorío Gallardo, la  colocación de ¡ m ^ rt0  de hambre y de {no. 
porteros en las c¿sas,: para  impedir En el Axuntam.ento presentaron
que en los portales y  escaleras de las f em ucaos ?brer«®. Pidiendo que se H - - «les proporcionara trabajo. ¿ -

El alcalde, señor D ato, les comu
nicó la imposibilidad de ofrecerles 
ocupación, por haberse extinguido 
ios créditos destinados á las obras 

M  .municipales.

mismas se coloquen explosivos.

N e s t m . m

cipan que en la aldea dé Valderíno 
se ha cometido hoy un doble crimen.

Un individuo ahogó á su novia y á 
la abuela de ésta, arrojándolas á  una 
cuba.

E l móvil de este doble crimen ba 
sido el robo.
KaáS. ÍZS.SZS. ©22

SuzzejQ.
Madrid 4.—Comunican de Lugo,

lenén Cánido.
dep® 
9, pace 
8' 6ÍÉr:

E ¡ m  y s o M t i a & t
F i r s í z a  SS© ^-

a! ped Madrid4.—-Hoy, como- lunes, des- 
r Ocaj^eharon con el Rey los ministros de 

stado y G racia y  Justicia, señores 
i «.üendesalazar-y-marqués de Figue-
i6 § :a

El primero sometió á la firma del

a.

a, coa onarca vanas credenciales para 
oaoigs plomáticos, y cartas  Reales dirigi- 
naa1, >s ¿ jé{es ,je £ stado y  Sóberánós y 

líncipes reinantes, 
inds é segundo puso á  la firma del Rey 
r sidoe )S decretos, nombrando m agístra- 

ss de Cádiz y Soria, respectiva- 
lá pm ¡ente, á don José V aleriona y  don 
es cdtj ederíco de C a s tro ..
ÍS¿ ,Q S  A I s i ú ^ T h i p s  e s c o l a -
yiiss'Á F8S 0 ..................... .........
!- lu:' Madrid 4.—El gobernador-eivil de 

adrid, señor marqués deLyadillo, 
>nferencíó hoy con el ministro, de 

^Á'tistrucción pública, señor Rodríguez 
anueü empedró, acercar de los frecuentes 
;gr¿cií isturbios que promueven los _alum- 
cincoíjos de las Escuelas de artes é indus- 

ias, por cuestiones de carác ter do- 
. £nte. ; ■ • • .- 7

s 3 El Gobernador .expuso la  opinión 
ie ení- ̂  9úe debieran adoptarse medidas, 

icaminadas á  resolver deflnitiva- 
10 el¡4ente dichos alborotos. • • -

Ambos conferenciantes mostraron-, 
i de acuerdo en que e ra  preciso 

'^ 0  aplear medios rápidos para  el fin 
nóiaic* dicado, pero inspirados en la  sua- 

~dad y la discreción. -7 . .  : -
’i. 2£2¿S&£s ÉGX*ÍO «S© C70222S2-

Madrid 4.—El jefe del Gobierno, 
ñor M aura, ha‘ declarado hoy que 
es exacto proyecte c rear un nue- 
niínisterio,- que se llam aría de Co- 

unieaciones, como ánuncian algu- 
s periódicos: . '  - A7 7

y  ¿LEIb'SzskoSo
ti Madrid 4.; —:Ami¿-ós intimóla ¿(él ex-
p. presidente del Consejo de ministros, 
rdioô -ñor Moret, dicen que éste no.pre

notará su candidatura por Zarago- 
lo, F^a, al verificarse las próxim as elec- 
str:Í7?e diputados á  Cortes.

Solamente la  presentará por la  cir- 
usscnpcíón de Cádiz y  el distrito 

ATbúñol, para  ostentar en el Con
deso la  representación de éste úl-
mó. ___ _ ___________ _
a  p r -o ís c c fá z a  á  l o a  i r i 
r e s»
Madrid 4.—Hoy se reunió en el 

Ministerio de Hacienda, y  se consti
pó. la  junta que h a  de estudiarlos 
“Míos á  que se deba recu rrir para  
oteger la  producción de trigos, 
eada por el señor N avarro  Rever- 
euando estuvo -al frente- d e  aquél 

apartamento.

g Los obreros dividiéronse en vanos | que hoy ha hecho su entrada en aque: 
Madrid 4 .—Hoy han cumplimenta-e grupos, que después aumentaron, y ¡na población, la tuna vallisoletana, 

les que se encuentran en. las guardi-¡ do al Rey, el fiscal del 1  nbunal su^ j recorrieron las calles mendigando, f Esperaban á la  tuna los estudian-
premo de justicia, señor U garte; el § E l aspecto que boy presenta M ar]tés de todos los centros, con sus es- 

B I  « a e r a M a o  ef© M a d r i d  J subsecretario del ministerio de la ¡drid, es tristísimo. ítandartes respectivos.
z y l s ' 8 'í¿ps>0 0 Séaz e S e l  f¿ a -1 G u erra , señor M ontes_Sierra, y  el! En las casas de socorro han sidoi También acudió á la estación la 

éil© ©©22SS2222©©- íexm im stro  de G raciay  Justicia señor ¡asistidas muchas personas, conges-J banda de música municipal.
Madrid 4.—En su artículo de fon- ¡ >• . y* ¡tionadas por el frío. jj $ > ^ s :t :2f í3 i a s e i ’ o

do,ócúüase esta noche el Heraldo  del También cumplimentaron al M o -jjg í %g&ei&iei*
lanscaudacián de ios’ tributos en el “ “  Madrid 4 .-A d e lan tan  rápidanJen-
ano de 1906. G a p á í a y a l  y  £a& M e y ¡ s s t tc jos preparativos que se hacen en

No cree dicho periódico que el su- Madrid 4 .—Se cree que los Reyes ¡esta  corte, para  las próxim as fiestas 
peravit resultante de la  liquidaciónj¡pasarán el próximo C arnaval en e lide  C arnaval.
del presupuesto, sea -necesaria para  ¡P ardo . j En los paseos de Recoletos y  la
cubrir atenciones.de! Estado. J  L a  estancia de los Soberanos en \ Castellana, se han ultimado las tri- 

A grega que él presupuesto del a n j  dicho Real sitio, durará  20 días. s bunas que se destinan al jurado, la 
te rio r ejercicio, se ha liquidado su -1g-¡Qjs &sz © i prensa, lo s’-:círculos y- varias socie-
perando á  las esperanzas de los m ás} tx*G. üdadés..-
optimistas. f A T . _ t>___ ^ _____'•'_*? j . s Hoy se han publicado el program a
•rjr . t _. w .  , ^ , =aiarnnc«on celaran*  « ta  t oficiaI d.e las fiestas,' J  un batido del
H eraldo . son perjudiciales p a ra  Fsfiatnl alcaide, comías disposiciones décos-
clases menesterosas, mucho más ah o -\ta - ae en el ¿eu-ro -tc.pauoi. ¡tum bre. .. .. .
ra, que éstas creían próxima la  épo-f jP&z*g b £ \ Se han inscripto m uchas-carrozas
cá del abaratamiento^ de la  vida, me- \ Madrid 4.—El abate Perosi, airee-jíy coches engalanados para  concurrir-

r  o-rPír/M-iflna lee nácPAC .djanté lá  supresión del impuesto d e jto r  d é la  capilla gregoriana dei V a -¡á  los antedichos paseos 
consumos. : ¡ticaño, que se encuentra en Madrid ¡ El jurado está dispuesto á no ad-

£.€}£.2G&  lá©  Xb s \p a ra  presenciar el estreno de una déf mitir mascaradas.
€2£iB3?-zr&¡a s ¡sus obra.?, cumplimentó hoy á  laRei-¡ Sábese que aspiran á  los premiso
Madrid 4.—El ministro de la  G o-lna  madre doña M aría C ristina y  á la 8 anunciados,entre o irás carrozas, una

Éfé:&.€í-i£i€ 3  
I b a  S e f e a »

bernación, sé ñ o rL a  C ierva, declaró j infanta doña M aría Teresa, 
esta noche que él decreto-reíerente.á 
ia supresión de los juicios por ju ra 
dos para  los delitos anarquistas qué 
se comprenden en la ley de 1894, eñ- 
encamínasé á  évitar que el estado dé 
opinióñ-que-motive el uso de explo
sivos, pueda influir en las decisiones 
que aquéllos adopten.
_ Añadió-el señor U garte , que se ex- 

tíéñden á  Gerona y  la  proximidad de
la  frontera, désde Barcelona, las g 4. por lo&perpétuo interior 
combinaciones que fraguan los.anar-1 Fiucorríente. 
quistas fránceses-y españoles con ób- i p r ó x i m o  . 
jeto de p reparar atentados. ' ¿.

• que representa un -templete chino,
| con adornos dorados y  campanillas 
j de níquel.

S&lbzrQ nzsz ¿£2¿?Ieí©£aá© Sz é b* 
' £2mza© gzí.
Madrid 14.— Noticias oficiales de 

T ánger, rectifican.las que se publi
caron sobre un incidente que ocurrió 
en aquella capital el dia 20  dél pasaí 
do Enero.

Redújose el incidente aludido, á 
una reyerta  entre un condestable es
pañol y  un moro, en la  cuál intervi
nieren varios com patriotas de am
bos.

Después encontraron Iqs moros á 
un soldado español de infantería dé
Marina, y  le agredieron, obligándo
le á  refugiarse er, un cafe. ^  - _ |  poéi^B íea.^n

n a3 - -v- • , - r -  -.....  •

gado el paquebot español Teresa, de 
la m atrícula de BilbapV 

Sal ¿'árons.e 33: tri p ulantes.
Ñ o  §$•&.&&&&*

Madrid 4.-Tñforman de Tokio, que 
el gobierno.japonés considera impro
bable una g u erra  con los Estados 
Unidos, por causas del conflicto es
colar.
Ss¿2 GZSG StSÓ ZZ z*& Í£ ff£o& &  ©22 

2 a2'aazG3&o—A2*f¿o&íE&& Stz-
v i'b

Madrid 4.'—Dicen de R om a;. que 
el periódico L a  D efensa, órgano de 1 
Papa, publica hoy un violento artícu
lo contra los anticjericalesirances.es.

E l Observatore Rom ano, también 
emplea un lenguaje agresivo contra 
Francia. í - :

Ambos artículos censuran la muía 
acogida que el Gobierno cíe la vc-eir 
na República ha dispensado á  la  caír- 
ta.gué hubieron de dirigirle los obis
pos franceses, relativa á  la  cuestión 

•«:. i t* .‘‘ £.} ,Eoéeisiij jsi les 
SsiB PF&SZ&SH S s » g b . \ y  l s t  

c á í G & G 3 P é i a c Í & M zl-
90 ™ * q .e b  Z-...

Madrid 4.—Comunican dé París, 
que todos los periódicos desaquella 
capital, JianJielegado..¿..segundo té r 
mino la  cuestión religiosa^ para  ocu
parse d e  la  conferencia d é  la Paz que 
habrá de celebrarse en.La H aya.

H a llegado á  P arís "un'jurisconsul
to ruso,,encargado ¿poríelcGobierno 
de su  nación, de -discutir los puntos 
de la conferencia, con los represen
tantes délos Estados que han*dé coñ- 
cu rrir á  la-.misraa,

T< 3E *G 3& 8a.,M éÍ£C O . 
' ■ - ' M a d r i d - p l a z a  de Méjico, 
lídiáronse^áyer toros dé lá' ganade
rías de .Saltillo y  Piedras N egras. 

Fuentes estuvo regu lar cohel ca-
Enterados el ministro de- España^

FONDOS PÚBLICOS

MADRID

— -Al contado 
Serie F  ce50.000pts. nominales. 

„ E  de S.&30 „ „
„  D  de 12.500
„  c  de 5.000

„ A  d e 5u0 „
„  GyHdeiOOj^JOnom nales 

En diferentes series . . , .
_ 5 por 100 amortirfible 

Serie F  deSO.OOOpts. nominales. 
„  E d eS .0 0 0 -,, „
«í D  de 12.500 „ „
„  C  ne 5.000 „
„ B ce 2.500 ,,

A  de 500

Bancos y  Seriedades 
Cédelas hipotecarias al 5 por 100 

,, „ aUporlOO
Acciones del Banco de España. 
Id. de la  Comp.a A . de Tabacos 
Id.delBancoHispano americano 
SociedadGeneralAzncarera es
pañola. Acciones preferentes 
Id., id. ordinarias . . . . .  
Id., id. obligaciones . . . .

"U ss. s2¿es ÍS*322.0B2m—  7gi< G & ig ti-

elezs*£&&o—  Eb o b  ^ © j s a a f e l i -  
• - c a n o s .  " 7

Madrid 4.—Comunican de B arce
lona, que ante el juzgado correspon
diente, han emitido él dictamen que se , ___ ____
les encargó, los peritos examinado- S Fin díférentesMeriés 
res dé los objetos que se fundieron ¡Pí2  corriente, 
en una fábrica de V illanuera y  Geí- i Fm P* ^ 20 
tóñ; y que se estimaron sospechosos.

Los peritos admiten la  probabili
dad de que dichos objetos sirvan pa
r a  embotellar cervezas, como decla
ró-el fundidor.

Es fácil que á  éste se le excarcele.
El capitán de artillería señor Mi- 

quel, herido en el campo de la Bota, 
al exam inar un explosivo, m ejora 
lentamente.

Los catalanistas afectos á  la  soli
daridad ,se  m uestran indignados por 
no haberse conseguido el aumentó ° 'Gr 
de los diputados provinciales que han 
de elegirse en Barcelona.

Los republicanos han rechaxado la  
candidatura para  la elección de di
chos diputados, presentada por los 
catalanistas dé V iüanueva y  Geltrú.

En la  m ayoría de los distritos ocu
rr irá  igual, por lo que se cree en el 
próximo rompimiento de los catala
nistas y  republicanos adictos á  la  so
lidaridad.
Sbsl ta z 2a© ele» (T a fe á is .—U o -

tG z s .ie 3 .G S  ©23
Madrid 4.—Los voluntarios cata-

Día 3í
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Día 4
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G0 00]
81 90
81 90
82 00 
82 80 
82 95 
00 00

en Tánger, señor L íavería, y  el jefe 
de la  división naval española surta 
en aquel puerto, señor Matta, de ló 
ocurrido, enviaron representantes su
yos á pedir informes, dando ¿1 dele
gada del Sultán satisfactorias expli- 

Ocuparáne sta  carroza diez séñori- jj caciones y  añadiendo que al moro 
tas, vestidas de japonesas. «causante del escándalo, haoíasele

El adorno de la  carroza , lo com -|coadena^ ° - , T _
pletarán sombrillas y  abanicos de es-¡ Como en la  Legación de España 
tilo japonés. ¡pareciera excesivo el castigo im-

O tra  carroza simulará uná caja  de¡Puesto a l moro, se pidió que á éste- 
sombreros de señora, y  la  ocuparán I se le conm utara aquel por unos diasjj 
ocho señoritas, representando losa de prisión.. , 7  M
modelos de P arís y luciendo elegaH-fi-^®^ S s i m & o s  Wszñ&G& y
tísimás toilettes. ' ! I ., j r a jp d s » -— es0 2 2 m ssto  dl&\ ■■■ ■ ■ - -- - L a  casa be socorro.

También aparecerá el C arnaval] - 3 ^ s  &ssst3.els¡s._  | D uranteeí pasado mes de Enero se
una- caravana árabe, form ada pór-1 ¿ M adrid4.—Informan de Tokio,qiieihan prestado los siguientes, servicios 
automóviles transform ados en carne-¡continúa imperando lá  ilota pesimista i enJ a ca?a municipal de socorro.

, En banderillas, superior.
“Bombita^ escuchó muchos aplau

sos en todas las suertes,
Tambiéñ en-Torrejóh-fuéróñlidia- 

ayer cinco toros de la  gánadería  de 
R énéláí ^ '

Dieron io s  bichos müchó juego, 
matando siete caballos.. |
7 -eMínutqs ; Jlqueti:- portáronse 
bíéñ toreando y  matando-

M u s a  .

líos y dromediarióSV sobré los cuales ¡ en la s : másks -popularés dél: Japón,! 
cabalgarán - f i e r m ó s a s / ^ ^  W  |respecto  á ; la : probabilidad ;de finá ¡ ^ ne^ 5

El
¡respecto á la. probabilidad

gobernador civil y  el alcalde ¡guerra  con los Estados Unidos.
.  1  .  ^  3 ' -  _  _  B l ' . .  A  ^  I  A  A l l í  / -uu.uuit • v ,. . • , 1-.-.^  > • M- > . -^ v  , id á sám a n o aír;ádá,.l9 y 2 2 r¿speétlvá-

82 95¡han dispuesto,que durante los días de8 Creese que el único medio de|menté; asiatencia ¿ beodos, 1; ídem á
l82 90 ¡ Carnaval, circulen por los paseos de I evitar el conflicto sería que los Esta-¡partos, 4;. Idem á domicilio paira casos 

Recoletos y  la Castellána agentesados Unidos nm-t-pAm^riMníic - é u m - B ‘ •i . Castellána agentes jj dos Unidos norteam ericanos cura J d e  carácter .Urgénte, 23; tót¿í, 143.
101 iglígSPfnumerososos, para  ev itar que se co- pliesen exactam ente'el tratado yan- . 7 .,7 7:7.. . 7  - 2.a veda.
101 lO.Moi 25¡m etan excesos con los pulverizado-!qui-japonés, en el cual concédense á ¡ jji alcalde^señor La Chica, autorizó 

res, ó se realicen otros actos incali-J los niños nipones las p rerrogativas! ayer un edicto haciéndoeabsr que que- 
ílcables que se ejecutan donde;el pú-|que las autoridades escolares de San ¡da prohibida la caza desde é l día 15 de.
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4 por 100 exterior español 3 
8 cor 100 francés. a

CAMBIOS %
París á  la  vista: Francés. . . 

es ,, Libras esterlinas.
V 22. a z * t £ c z z l Q  e f e !

t J s z t  v e r s a l - .
Madrid 4.—E l D iario  Universal 

publica hoy un artículo, defendiendo 
el proyecto del Ayuntamiento de esta 
corte, relativo á  la  negocición de un 
empréstito, no m ayor de cien millo
nes de pesetas, p a ra  hacer en la po
blación obras urgentes.

C a r r e f e r - o
Madrid 4.—Ai pasar hoy .un carro 

p e r el paseo de los Ocho Hilos, de 
esta corte, el carretero , que iba su
bido en aquél, se cayó.

blico se aglomera.
S o s  Si& iíeyezlGs ei® jp&iszs.®- 

22©e©s£«f©¿?.
Madrid 4.—El alcalde de esta cor

te, señor Dato, continúa realizando 
gestiones para  ev itar que se eleve el 
precio del pan en Madrid.

También se propone conseguir el 
señor Dato, la  rebaja  de precios en 

'Si otros artículos de prim era necesidad. 
¡ Cuando se nombren los nuevos te 
nientes de alcalde, el señor Dato los 
reunirá, para  encarecerles que em
prendan una enérgica campaña en

____ contra de los expendedores de ali-
^SS*aÍE?íQ mentes adulterados.

JkSSSGZZSiOZS. £ e 2 * O S ^ á á ¿ £ 7 2 =
M adrid 4.—Notifican de Vallado- 

lid, que esta mañana, á  las diez y 
diez minutos, verificóse én aquella 
capital la  ascensión del glozo Vérti
go, pilotado por los hermanos seño
res V i Harrea! y  por dGn Melchor 
González.

En el momento de efectuarse ia  a s 
censión, el gentío qué la  presenciaba 
prorrumpió en atronadores vítores. 

Los balcones de la  plaza de Colón,

Francisco de California no quieren 
reconocer.
S@J»S2S ta d lO S  2SÍS37©.

Madrid 4.—Telegrafían de París, 
que en B arejes han sido hallados los 
cadáveres de una señora y dos niñas 
que fueron sepultadas por una av a 
lancha de nieve. 1 

—Telegram as de D e n v e r , dan 
cuenta de que dos japoneses de 20 
años de edad, que cursan sus estu
dios en la  academia Schood, han de
rribado á  tie rra  las banderas ameri
canas que debían llevar á  unos ejer
cicios escolares.

E l hecho ha causado profunda sen
sación.
. Los habitantes de Denver, amena

zan con pedir a l comité de adminis-1 
tración escolar que expulse á los ja- ’ 
poneses de las escuelas públicas, si 
no se respetan los emblemas nacio
nales.
I t a l i a  y  l a s  222. i a i 022. s s  d o -  

£ £ 2 l2 2 ¿ « ? a 5 s a s  ©22 l a  B e z h l i -  
222. a  a 3
Madrid 4.-^De Constanfcinopla co

munican, q u é lá  em bajada de Italia 
ha notificado á  la  Sublime P uerta  
que aquella nación se encargaren á

E ébréro :aeíuaI hasta  e l 3Í del m es de 
Agosto. inclusives, periodo-de tiempo 
que com prende la  época de la  rep ro 
ducción de. ias :a  v e s .---- 

Se in s e r ta r e n  el ed icte de referencia  
las prescripciones de la  ley  de caza  de 
Mayo de 1902. _ . - -  i-L

E e fo rs ia s  so c ia les .
El alcalde ha convocado ¿  la  jun ta  

local de Béform as sccfales p a ra  que sé 
reúna  en ei A yuntam iento el m iércoles 
próximo, á :Ias ocho da la  noche, con 
objetó de proceder á i nom bram iento de 
la  comisión inspecto ra  y  t r a ta r  d é la  
reclam ación form ulada p o r un obrero 
con tra  la  em presa d é  tranv ías,

;A sim to s m ili ta re s .
. E l  batallón  de M arina .-de San - Fér-, 

náñdo, ha  rem itido á  lá  a lca id ía  lib re 
tas  de ajuste ' v  le tra s  de 25 pesetas, per
tenecientes á  los soldados Federico 
Zam brano Ordóñez y  F e lip e  Sánchez 
O rtega. - '

. —José Rodríguez Jim énez puede p a 
isa?  ¿  recoger e n  e l A yuntam iento  su 
hoja da se rv ic io s ,. como individuo del 
batallón discip linario  de M eiilla..

- -D e Im p u e s to s .
P a ra  hoy ha  sidó c itada  á  reunión 

en el A yuntam iento la  eomísión d e  i s - .  
puestos. - - -

S I p re su p u e s to  ds IS 0 6 . - 
L as oüeinas de la  C ontaduría  m aní-
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cipal, han term inado la  liquidación 
ael presupuesto de gastos-é  ingresos 
deJiioe.

A continuación insertam os Jas cifras 
resu ltan tes de d icha  liquidación, com
parándolas con las  de los cuatro  años 
anteriores..

Afio 1901.—Presupuesto refundido: 
Cantidades pendientes de pago,4 3̂16.177 
pesetas 34 céntimos; ingresos ca lcu la
dos, 1.462.245‘87; déficit, 2.853.931*87.

Presupuesto ord inario : Cantidades 
pendientes de pago, 3Q2.855*68 pesetas; 
ingresoslíefectivos, 1761552*95; déficit, 
126.302*73.

Afiol902.-Presupuestorefundido:Can- 
tidade8 pendientes de pago, 4.413.359*43 
pesetas; im pórten los ingresos, 1.497.596 
pesetas 46 céntimos; resu lta  un  déficit 
de 2.915.162*97.

Presupuesto o rd inario : Cantidades 
pendientes de pago, 144.589*91 pese
tas; ingresos hahídos, 97.829*56; déficit, 
68.760*75.

Añol903.-Presupueatorefundido:Can- 
tidades pendientes de pago, 4.560.154 
pesetas 01 céntimo; ingresos, 1.533.700 
pesetas43céntimoB; déficit, 3.026.453*58.

Presupuesto ordinario : Cantidades 
.pendientes de pago, 171.568*85 pesetas; 
ingresos, ’61.042*36; im porta el déficit, 
110.526*49.

Afio 1904.—Ingresos calculados du
ran te  e l afio, 1.565,901*52 pesetas; exis
tenc ia  del afio an terio r, 8,40; total, 
1.565.909*92.

Presupuesto refundido con los déficit 
deafios anteriores: Cantidades pendien
tes de pago, 4.697.122*18; ingresos cal
culados, 1.565.909*92; déficit general, 
3.131.212*26. - -

Presupuesto ord inario : Cantidades 
pendientes d e  pago , 169.453*88; in 
gresos, 62.831*95; déficit r e s u l t a n t e ,  
106,621*93. ;n; ; i
■ Afio de 1905.—Ingresos calculados, 
1.619.023, 37 pesetas; existencia dél año 
an terio r, 21.0Í5,29; to ta l 1.640.038,66.

Presupuesto refundido: cantidades 
pendientes de pago, 4.938.581,58 pe
setas; ingresos,jjj 1.640.038,66;j d é f ic i t ,  
3.298.542,72. . . . ' - ¡

Presupuesto ordinario: Cantidades 
pendientes de pagó, 245 123,47 pesetas; 
ingresos, 163.296,67; déficit, 81.827,80,

Térm ino medio del déficit dei presu
puesto refundido dé los c u a tro . años, 
3.045.181,40 pesetas. Idem  del ordina
rio , 102.407,66.

Afio de 1906.—Ingresos calculados, 
1.744.811,82 pesetas; existencias del año 
an terio r, 762, 77: to ta l, 1.745,574,59.

Presupuesto refundido: Cantidades 
pendientes de pago, 5.024 615,70 pe
setas; ingresos, 1.745.574,59; déficit, 
p a ra  1907, 3.279,041,11.

Presupuesto  ordinario: I n g r e s  o 8- 
Í10.655,08; existencias, 762.77; sum as 
pendientes d e  p a g o , 177.365/46;- in 
gresos, íTl.417,85; déficit p á rá  1907, 
65,947,61.

Lñ VIRUELA E l  CAHPOTÉJAR
. Señor Director del N oticiero G ranadino.- --íí* • —; j-’JO ■■s-.-r-.•--*<

Mi distinguido am igo: L a s  gestiones 
que h a  rea lizad o ; la  .comisión: constituí 
da  por el alcalde, c u ra  ecónomo, médi
co titu la r  y  juez m unicipal de esta  vi
lla , que fueron á  esa cap ita l la  sem ana 
ú ltim a, p a ra  rec a b a r  los auxilios nece
sarios con deBfcino a l socorro de los 
vecinos á  quienes atacó  la  v iruela , han 
sido coronadas por e l m ás lisonjero 
éxito. ' - ’

• Por indicaciones del gobernador c i
vil!—según tiene  dicho ése periódico 
—se reunió la  Comisión provincial, con 
asistencia de l digno p residen te  de la 
D iputación, señor A guilera Moreno, y 
acordó lib ra r.m il pesetas p a ra  subve
n ir  á  las necesidades de este  vecinda
rio, disponiéndose que se  personasen 
en  C am potéjar, p a ra  ap rec ia r e l a lcán 
ce  de la  epidem ia, los sefiores. .Castillo 
V aldivia y  F ernández  Mir, ¿  quienes 
aux ilian  e l decano dé la  beneficencia, 
sefior Cifuentes, el ayudan te  señor Rua
no y  el inspector de sanidad, sefior Por
pe ta ; i-

D icha comisión, acom pañada del ad 
m inistrador de los bienes que poseen 
en  E spaña los señores m arqueses de 
C am potéjár, se.presehtó en este pue
blo e l sábado último, siendo agasajada 
á  la  e n trad a  del mismo por lo m ás esco
gido de este  vecindario, y recibiendo 
am able hospitalidad en la  casa  seño
ria l que aquí poseen los citados m ar
queses: • . / ;  ;

Momentos después de sü llegada, los 
señores Castillo V aldivia y  F ernández  
Mir com enzaron á  tom ar inform es acer
ca  del alcance de la  epidem ia vario lo
sa  que aflige á  este vecindario . \

L a  p rim era  no ta  de dolor que llegó:á 
oidos de la  comisión, consistió en ía 
ex istencia  de una pobre puérpera , a ta 
cada  adem ás de v iruela, que como es 
n a tu ra l no puede la c ta r  á  su pequeño 
hijo, .el cual estaba  expuesto á  m orir 
de ham bre. E n el aeto , los señores di
putados, ordenaron se proporcionase 
una nodriza, á  quien sé gratificó es
pléndidam ente, co n tra tán d o lap a ra  que 
se en carg a ra  de am am an ta r a i  peque- 
ñuelo. ‘ : •! --C . :

L a  comisión g ran ad in a  t ra ía  abun
dante  can tidad  de ro p a  bianea, te las 
p a ra  sábanas y  m antas p a ra  cam a, 
así como tam bién  elem entos de  desin
fección.

Teniendo, noticia los diputados de qué 
aquí dom ina e l fiam bre, í a  desnudez y 
la  m iseria  m ás' espantosa, constituyen
do ello te rreno  abonado p a ra  la  repeti
da  propagación dé la  epidem ia, c rey e
ron  de u rgen te  necesidad- fác iíita r  bo- 
no¡s de p an  á  la s  fam ilias enferm as 
ó convalecientes, poniéndose p rev ia 
m ente de acuerdo con todos los que ex
penden dicho articu lo  en  esta  locali
dad . --

A la  m añ an a  siguiente se hizo la  vi
sita  dom iciliaria  con detenim iento, re 
corriendo la s  casas de todos los invad i
dos en fecha m ás ó menee próxim a, los 
diputados, e l m édico ti ta la r , las  au to ri
dades locales, Igs rep resen tan tes  d e  los 
m arqueses de C am potéjar y  e l inspec
tor de  sanidad señor P orpeta .
. Los señores F ernández  Mir y  Castillo 

Valdivia, en  v irtud  de las c ircunstan
cias que concurren en cada  fam ilia y 
b ien , im puestos de las necesidades de
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cada uno, vales de ropa, de m etálico 
y  dé p a n ./^

Los-cuadros de dolor y  de pobreza 
que han presenciado loa sefiores de la  
comisión, no he de describirlos, porque 
superan  á  cuanto pudiera  yo consignar.

Es necesario  verlos p a ra  form ar ca
bal idea del estrem o á  que puede llegar 
la  pobreza y  resignación de la  especie 
hum ana. Casas pequeñas h as ta  la  m ez 
quindad, pues algunas sólo cuentan  dos 
m etros cuadrados de superficie en bajo, 
con una sola perforación (la puerta  de 
entrada); suelo de tie rra  como la. de la  
calle, techo dé ram aje  y  escasos m ue
bles deteriorados. Niños casi desnudos, 
lechos de pa ja  y cortinas de 'm an tás re 
m endadas; habitación en. común con 
anim ales, prom iscuidad de enfermos 
convalecientes y sanos, todos desnudos 
ó vestidos con andrajos; ausencia com
p leta  de efectos de cocina y  de alim en
tos, teniendo como único consuelo un 
puñado de leña ardiendo en el hogar. 
Estos cuadros ban sido los que se han 
presentado á la  v ista  de la  comisión, 
en casi todas las viviendas.

Por o tra  pa rte , tan to  el inspector p ro
vincial do sanidad como el decano de 
la  Beneficencia señor CifuenteB, consti
tuyeron en la  casa  A yuntam iento un 
centro de vacunación, en donde fueron 
sometidos á  este tra tam ien to  p rev en ti
vo todos los vecinos que vo lun taria
m ente lo deseaban y  algunos á  quienes 
obligaron las autoridades, en v ista  de 
la  incom prensible resistencia que opo
nían.

En sum a, se p rac tica ron  unas ciento 
cincuenta vacunaciones y  revacuna
ciones.

E i  aux ilia r técnico don Francisco 
Ruano se e.ncargó especialm ente de lás 
desinfecciones de locales, efectuando 
muy e8crupulosam te y con la  peric ia  
que le es ca rac te rís tica , l a  de la  ig le
sia, escuela, cua rte l de la  guard ia  ci
vil, tabernas  y  otros establecim ientos.

Desinfectó tam bién los domicilios de 
algunos convalecientes y  los edificios 
donde han ocurrido defunciones re 
cientem ente.

Además, dicho funcionario, ayudó á  
las vacunaciones cuando sus ta reas  
p rincipales se lo han  perm itido.

E ste  vecindario  adm ira  la  abnega
ción y  desinterés que significa la  con
ducta  obsérvada por todos los indivi
duos de la  comisión g ran ad in a  y espe
cialm ente por los señores diputados, 
quienes sin tem ores de n ingúngénerose 
ban acercado á los enferm os, convale
cientes ó sanos, conversando con ellos 
y no escatim ando ni rehuyendo el con
tac to  necesario p a ra  llen a r la  piadosa 
misión de que se han  encargado con. 
toda espontaneidad.

Persuadido este vecindario  de que 
tan  singular conducta es digna dél m a
yor eneoím üy de se r recom pensada de 
un'modo perm anen te  y  con la  delica
deza que corresponde á dichos señores, 
un grupo de vecinos les há  felicitado, 
dándo la s  g rac ias á  la  expresada  co
misión, y  a l propio tiem po han  rogado 
al:ÁyuDtamiento_pida a i Gobierno re- 
¿óm pebsas' honoríficas que conmemo
ren  losaetos hum anitarios que han  re a 
lizado en.este pueblo, incluyendo en la 
g rac ia  á los sefiores cu ra  ecónomo, m é
dico titu la r  y rep resen tan tes de los m ar
queses de Cam potéjar.

Habiendo tenido conocimiento e l In s
pector de sanidad, de que en el vecino 
pueblo dé D ehesas V iejas se h a  a g ra v a 
do notablem ente la  epidem ia de viruela 
que aflige á sus m oradores hace algu
nos meses, puesto que han ocurrido 
cuaren ta  y cuatro  invasiones y  dos de
funciones en- los últimos quince dias, 
lóa diputados resolvieron v isita r  dicho 
pueblo eii com pañía del Inspector, del 
señor Ruano y  del rep resen tan te  de los 
m arqueses de C am potéjar, habiendo 
confirmado lá certeza. de la  n o tic ia ..

Inm ediatam ente procedieron á l a  va
cunación de aquellos vecinos los. seño
res Porpeta y Ruano, consiguiendo efec
tu a r  en tres  horas unas tresc ien tas ope
raciones. E n tre  tan to , el médico, señor 
H ernández Carrillo, acom pañó á-los 
diputados provinciales y autoridades 
de la  localidad. R ealizaron una visita 
dóm iciliariá, repartiendo  en tre  los a ta 
cados por la  v iruela  socorros propor
cionados á  las necesidades de c a d a  en
fermo.

L a comisión regresó á  Cam potéjar 
cerca  del obscurecer, soportando én el 
tray ec to  los efectos dé un tem poral de 
viento huracanado y de nieve, lo que 
obligó á  abandonar los vehículos y  á  
m arch ar á p ie casi todo el camino.

M añana, después de u ltim ar lás opé- 
raeiones necesarias y  de de ja r consti
tuida en esté pueblo una ju n ta  de de
fensa contra la  epidem ia, reg re sará  lá 
comisión á  esa cap ita l, dejando en este 
pueblo g ra te s  recuerdos por su gene 
rosidad y filantropía, así como, por los 
actos de abnegación y  heroísmo dé que 
han dado evidente m uestra  á  los seño
res que la  constituyen.

Y y a  que hablo á  usted de estos ac 
tos hum anitarios, no debo pasar en si
lencio la  conducta observada por el 
virtuoso cu ra  ecónomo de este pueblo 
don José Centeno, quien h a  .rivalizado 
con los señores rep resen tan tes  de la  
casa de Cam potéjar, en  la  protección, 
am paro y  consuelos prodigados á  estes 
infelices vecinos.

P or último, se destaca m uy singular-

/S e c c ió n  p e ü | Í o s a .
Cultos para mañana.

Santos del día 5.—Santa Agueda virgen 
y mártir. Santos Jenuino -yAlberho obispos 
y. 48 mártires del "Japón. - -

Liturgia.—La Misa, y oficio divino son de 
la Conmemoración de'la Pasión, de Nuestro 
Señor Jesucristo, con rito doble mayor y 
color encarnado. Credo. Prefacio de Cruz. 
Conmemoración de Santa-Aguada y de la 
Octava de San Cecilio.

Jubileo perpetuo.—En la  Capilla de Reyes 
Católicos. -

Jubileo de las 40 horas.—En la Iglésia del 
Beaterío de Santo Domingo, ¿á devoción de 
los Sres. D. Andrés y D. Matilde Mrrín y 
Montes. ..

Se manifiesta á las ocho de la mañana y se 
oculta á las cinco y media de la tarde.

Rosario.—En la Catedral, San Andrés, 
San Ildefonso y San José, á las ocho y me
dia.—En las demás iglesias de costumbre al 
toque de oraciones.

Misas cantadas.—En la Catedral y Capilla 
Real á las nueve de lá mañana. En el Bea
terío de Santo Domingo á las diez.

Misas rezadas de punto.—En la Catedral, á 
las ocho y media y á las nueve de la ma
ñana.—En la Capilla Real, á las ocho y media. 
En San Andrés, á las ocho.—En las Capu
chinas, Hospitalicos, Sagradp Corazón de 
Jesús y San Juan de Dios, hay Misa de me
dia en media hora, desde las seis y media á 
las once de la mañana.—HayMisa á las doce 
en Nuestra Señora de las Angustias, San 
Justo y Santa María Magdalena y Beaterío 
de Santo Domingo.

Martes de San Antonio.—En San Cecilio, 
á las ocho de la mañana.—En la Encarna^ 
ción y en la Capilla de la Misericordia, á las 
siete y melía.—En San Juan de Dios, á las 
ocho.—En las Carmelitas Calzadas y San 
Justo, á las diez.—En Santa Escolástica, San 
Gil. Santa María Magdalena y. Capuchinas, 
á las doce.—En Nuestra Señora de las An
gustias, á las doce y'media.

Visita de la Corte de María —Nuestra Se
ñora de Gracia-(privilegiada) en la Iglesia 
del Seminario.

E! Ayuntamiento m Istril
Ha sido resuelto el_expediente de res

ponsabilidad instruido en contra del 
A yuntam iento de Motril, en el cual dic
tó providencia el Gobernador decre
tando la  suspensión de los concejales de 
dicha corporación.

E l Consejo de Estado há emitido in
forme,: proponiendo lo siguiente:

«l.° D ejar sin efecto la suspensión 
gubernativa de los concejales delA yun
tam iento de Motril, A quo es$e expe
diente se refiere. —

2. ° Remitir, los antecedentes del m is
m a á  los tríbunales'dA  justicia, á  los fi
nes que en derecho, p ro c e d a n .:

3. ° F o rm ar expediente especial p a 
ra  depurar las  responsabilidades en 
que h a y a  podido incu rrir  el secretario  
de la  repe tida  corporación.»

Con fecha dos del ac tual se ha  dicta
do una rea l orden, que ay e r se recibió 
en e l Gobierno civil, aprobando ei in
forme del referido a lto  Cuerpo.

COLEGIO MEDICO
En el salón de actos dé Ja Facultad 

de Medicina, celebró anteayer Junta 
general ordinaria el Colegio Médico 
Provincial de Granada, bajo la  pre
sidencia de D, Diego Godoy, á  quien 
acompañaban en la  mesa el vocal 
don José P are ja  Garrido- y e l secre
tario  general don Fernando Ocete. 
Después de leída el acta  de la sesión 
anterior, que fué aprobada, el secre
tario, señor Ocete, dió á  conocer, en 
extensa memoria;-los trabajos reali
zados por la  Jun ta  Directiva, duran
te  el año anterior,, para  conseguir la 
reorganización del Colegio y estable
cer sus funciones dentrq.;delos pro
yectos légales aprobados por la su
perioridad.

Dedica el señor Oceté algunas pá
ginas d é l a  memoria á demostrar la 
importancia que el Colegio tiepe para 
los médicos, haciendo un llamamien
to á  cuantos son amigos de esta clase 
de instituciones, á fin de que- se pre
paren á  defenderlas de los próximos 
peligros que la amenazan.

Term ina con un sentido; párrafo 
dedicado á 'los; colegiales fallecidos 
durante ei año anterior, deteniéndose 
especialmente en la pérdida que para 
el colegio; rep resen ta .Ja . prematura 
m uerte del'sabio catedrático don A r
turo Perales y Gutiérrez. .

Acordóse /imprimir la  Memoria y 
repartirla  entre los colegiales, dán
dose por terminada la sesión.

Asistieron á  la  misma muchos mé
dicos. •' -

LA SEÑORA

Dona Matilde Vílchez Maguel
fia fallecido victima de una desgracia 

en el d ia  de ay e r 4
A LA- UNA Y M E D IA  D E  SU TARDE

E . I  P .

Su descajtolado esposo, D. Juan j 
Antonio Lastras; sus hijos, D. brar.-J 

ícisco, D. Agapitoy D .a Gracia y doña j 
[Francisca Lastras Vílchez,

SUPLICAN á  sus ami
gos encomienden su alma á [ 
Dios y asistan á la conduc
ción del cadáver que tendrá 
lugar hoy-, á  las dos de la 
tarde, desde la casa mortuo-| 
ría. Rejas de la Virgen, 22, 
hasta la la iglesia de Santa | 
Ana, por cuyo favor les vi
virán eternamente agrade-1 
cidos.

Granada 5 Febrero 1907.
El duelo se despide en Santa Ana. | 

(No se reparten esquelas.)

ro uaaa doscientas c incuen ta  pesetas en 
p la ta  y calderilla .

El valo r dé lo robado se ca lcu la  de 
800 á 1.000 pesetas.

H a sido detenido José  P a r ra  M artín, 
como presunto  au to r.de l héeho.

Creése que son m ás de  uno los que 
han  intervenido en este .

L á  G uard ia civil p ra c tic a  diligencias 
p a ra  l a ‘c a p tu fa  de' todos ello3.

¡ S E M I L L A  de REMOLACH
c .  é sá e b u K ss , c o s s s a i s B S t s s s  e n  a i m Ss m á ñ .u

,  MARCA E L IT É  ORIGINAL 
Es la  m ejor sem illa de remolacha del mundo -

Tiene las propiedades de conservar la más alta graduación en época delluviasy^ 
une á la mayor densidad zacarina el mayor rendimiento de toneladas por marjal, co
ba probado por labradores granadinos durante los últimos cinco años.

PRECIO A L  CONTADO, 1*25 PESETAS KILO
Depositario exclusivo: Antonio Rojas Jiménez.-Rarace^

o e í e t M  G a n a r a !  k m m m  de Espg
-------- I -----  - - r

Gatiiscfón sstua l da azúcares y pulpa desecada
-------  P I L E S -------  £

h

Precios del 4  de Febrero de 1907
' -  GRANADA';

Aceites en la Caleta . . . 
Existencias 00 arrobas . 
Idearen San Sebastián . V  

Existencias 00 arrobas . 
Trigos en la Alhóndíga. . 
Cebada. . . . . .  . . 
fiabas . . . .  . . ..
Maír. : . . . .
Yeros ..................................

Ma l a g a
Almendra: la larga se ven* 

de . v . . . .  . . . 
Almendrón . . . .  . . 
Aceites, fresco superior . .

SEVILLA 
Al ver jones . . .  . . .
Cebada ael país...................
Idem extremeña . . . 
Escaña. . .  G  ■ • • -
Garbanzos gordos-. . . . 
Idem regulares . ". . :
Idem medianos...................
-Guijss . .............................
Habas íarragonas . . . .  
Harina primera. . . . .
Idem s e g u n d a ...................
Idem tercera........................
Aceites. . . . .  . . . 
Aceites nuevos

00

00

44
22
44
00
32

47 fanega
&  „
4S ti,
00 „
42 ,

á 170 arroba

%
42 ¿ 44 fanega
20 ¿ 22 „
20 á 21 „
16. á 17 ,.

120 á 128 „
100á 110 „
89á 90 „
09 á.OO 
40 á  42 
20 á 21 
19 á 20 
16 á 17 
56 á 561\2 
50-

arroba

Maíz. . . . . . . . .  38 ¿  40 fanega
Trigos cerrados...................40 á  44 „
Yeros . . . . . . . .  30 á 32 „

&lhóaáigs do gr&aos 
Trigo.

Existencia de ayer . . . 452 emintaies.
Entrada de hoy . . . .  86 „ --

P . G. P. S an ta  Ju liana  en aJ.macén San Cecilio, ó sobre
-wagón estación A n d a lu t-o s .............................

P. G. P . Señor de la  Salud, sobre w agón A tarlo  
P . G. 3 P. » » ' - - »  >
P. F . P. »
P. G. P. N tra. S ra . del Rosario =>
P. F . P . »
P . F . 2 P. * '»
P. G. P . Conde de B enalúa »
P. F . P . San Torcuato »
P. G. P . »
P. G. P . N tra. S ra . de las M ercedes 
P. G.-2 P.
P. G. 3 P.

Pinos Puente

Illora.
Guadix.

» Caniles de B aza »

Pías. 94‘50 °i 
» 94‘00 =
» 94*25 =
» 95*50 >
» .94*50 i 
» 95*50 >
» 95*25 i
=> 94*75 »
» 95*50 *

94*50 x 
95*50 « 
94*50 > 
96*00 x

93*50
95*00

GRANULADOS
B. R. P San Torcuato, sobre vagón, G uadix »
B; R. P. N tra . S ra. de las M ercedes sjAvagón, Caniles de B aza »

CORTADILLO (cajas de 25 kilos)
C. 1. P. Conde de B enalúa sn v a g ó n  Illo ra . . . 111*00» i

PU LPA  DESECA®A.................
En el alm acén San Cecilio ó si estación, á  p tas. 8 l ‘8Ó tonelada de 1.000kilo?

is s n ls r e r o i  d i  S e ñ o r a  y  g o r r e r ía
Z a c a f i s s ?  1 8

SE NECESITAN OFICIALAS
en el Establecimiento de DOÑA R O SA  GARCIA MALO MOLINA¡f 
OLM EDO.—Zacatín, núm. 18. . . .

LA  G EN ERA L EN ESPAÑA, la  más an tigua de las empresas, entreg;
Dos m il quinientas pesetas - 

á  la  persona que justifique q u een tre  todas la s  Sociedades que fundo: 
en Granada  han hecho el d iez  p o r  ciento  de las redenciones verific- 
por ésta Compañía, solo en la  provincia.dé G ranada.

Redención completa por 825 pesetas, sin más desembolsos.—Otrosr 
cimientos serán ilusorios.-

D epositando 8 0 0  pesetas y  25 más por gastos de administración 
entregarán

1 .500  pesetas
P rev ia  la  consignación .en el Banco de España, C asa de Banca ó dei 

mércioj de la  cantidad dicha, se admiten operacionés hasta  las 12 é 
noche del día 9 de F ebrero  actual. *

Representante para  G ranada y  su provincia: C asim iro  Arroyo E:
Se admiten suscripciones para  todos los puntos de España.—San 

cinto, 9, 2.° • - ....

Vendido.
Total. 533

. 55

Equivalentes á 128 fanc-gss, •'
q u e d a n ................................... 483

ZS&taaero púb lico
Carnización y precios en el día de hoy:
15 reses mayores, con peso de 3111 kilos, de 

1-61 á 1*83 ’
90 borregos con peso de 874 kilos, 1*80.

REDENCIONES í

ESPECTACULOS
Oran pabellón eínemaíográfios

Situado en el Embovedado de la Carrera.
VEINTE magníficos cuadros, entre ellos 

Amor rústico. Quince céntimos de pórros, 
Cuidado con la pintura, Por partida doble, 
Panorama de Gales, Los mineros de Cou- 
rrieres, Panorama de Arbós, No es posible, 
Marmita diabólica y el notable [ventríloco 
señor. Ariñano.

PRECIOS: Sillas de preferencia, 25 .cén
timos. Entrada de grada, 10 ideíú.

pueblo, don José Titos, e l cual ha con
ducido en sus brazos a l  cem enterio  á 
muchos cadáveres que se encontraban 
insepultos.

Perdone usted, sefior d irector, la  m u
cha  estensión de esta  c a rta , en la  cual 
m e he propuesto d a rle  euen ta  de todos 
los actos de la  v isita  g ira d a  á  este pue
blo p e r  la  comisión de G ranada.

De usted m uy a ten to  e, s. s. q. s. rc. h.
Er. Corresponsal.

Campotéjar 2 de Febrero de 1957.

P r e n s a O f í o i i a x - V
Boletín Oficial

El del sábado inserta:
Edictos de los alcaldes de Almuñecar y 

Martas, llamando á varios mozos del actual 
reemplazo. . .

Gtro.dei de Itrabo, anunciando la ‘ subasta 
dé cóhsúmósl

Lista de los individuos que tienen derecho 
á  designar compromisarios para las eleccio
nes de .senadores en .Ventas de-Húelma, 
Churriana, Gacín, Jete y Santa Cruz del 
Comercio. ... . . .

Relación rectificada délos señores socios 
de la Real Sociedad Económica.

Edictos y judiciales.

UN RÓBQEN MURTAS
En la  noche dei 2*> '•-•! pasado Enero, 

se cometió un robo - tienda de te
jidos que en el p u c o ^  -ie M urtas tie 
ne dG3 Simón Escudero Pérez.

P a ra  rea liza r e l hecho, e l au to r ó 
autores del mísmo frac íu rafoc  la  puer
ta  p rinc ipal del establecim iento.

Los ladrones se llevaron  una ca ja  de 
pañuelos a e  jare tón  blancos con cna- 
dríios en color, un trozo de P2S0 osea-

B/SPEPS/A,
G A S T B A L Ú IA .
V O M ITO S ,
NEURASTENIA
G A S T R IC A ,
D IA R R E A ,
en nifioB y adultos, estreñi
miento, .malas digestiones, 
úlcera del estómago, aoe- 
áísjj, lEapetenoia, clorosis 
con dispepsia y damás en
fermedades del estómago é 
Intestinos, se curan , aunque 
tengan SO años do antigüe
dad, con al

ELIXIR ESTOMACAL 
DE U IZ DE CARLOS

E a f w S T S E S L Í X , ,  
Serrauo, 30, Farmasía

A n s rn
Y Kslusi&ales de! áccd * ,

. A los mozos del reemplazo de 1907 que han de ser sorteados el 
10 de Febrero de dicho año.

El “Banco A ragonés de Seguros,, con domicilio en Zaragoza, Coso, 
Sociedad Anónima; constituida legálmehte con arreg lo  á la  ley vigea: 
cotí un capital de 2.500.000 pesetas;

Admite seguros del sorteo de dichos mozos, para  ser redimidos ím 
lico por las Cajas del Estado.

Tam bién admite seguros dótales, para  niños y niñas, de: 1.000 ¿ 5. 
pesetas.

P a ra  precios y  detalles, dirigirse al Representante del Banco’Árag< 
en G ranada, D. José Gil de Tejada, calle del Tinte, núm. 2, 2.°

ACADEMIA ISA BEL!! CATÓLICA
. PLAZA UNIV ERSID AD , 4 

. ■ O p o s i c i o n e s  á  C o r r e o s
Se han organizado las clases con profesores competentes, para la; 

paración rápida.de las muy próximas.oposíciones. - .
M aterias que se exigen: G ram ática Castellana; Francés; Aritmés 

G eografía Postal; G eografía Universal; Legislación de servicíosy Ccc 
bilidad especial del Cuerpo.

H onorarios mensuales .1 d ases..................... ..... • 30 pesetas.
. - (Internado y  clases . ...140  „

Informes al D irector. • . . ."

M

m8.K
P
s

Aguas -de Lanjarón :g M U |  |EBALI
t o f i s lS  e rie rm td fd tf  d rf: estómago? esla' | de cinco magnfficas:- obráÍ - Húsíráfe
mejor agua de mesa; es agradable ai pala 
d2r; es el mejor preservativo para enferme
dades infecciosas, y da maravillosos resulta
dos en los convalecientes de toda clase de en
fermedades. .'

Capachas de esparto de verano, superiores 
para molíaos de aceite. Encargos, Aguas de 
Lanjarón. ‘ - -

.1 magníficos grabados y  lujosamente e 
dernadas, que son:

Lá mujer moderna en la Jamilia, porD 
co de A.***; Calenda!, poema protá

Se venden de todas clases, casa de los seño
res Nieva.—Recogidas, núm. 1.

E l único aperitivo higiénico. 
Representante: D. José Abril Carrasco.

reg resaro n  de dicho p p e -| ro, ocho corbatas, una. negra  y  las  da- 
s F e rnández  Mir, Castillo ¡ m ás de color; seis pañuelos de talle,

A nteanoche
blo los señores ___ _̂_____ ________
Valdivia, P orpeta , e flu en tes  y  BuanG. lu n a  c a ja  de m antones de m erino, tres 

E l p residen te  de la  D iputación, sé -¡c a ja s  de pañuelos de seda de la  cabeza, 
ñor A guilera Moreno, ha_ felicitado  ¿ f  de d iferentes colores, un m antón dése
los señores F ernández  M ir y  C a s tillo jd a cc lo r  eaña^ dos pareé de tije ras, me- 
V aldívia. , - id ia  docena de  ̂ 3 ja?-neg ras, y  en  diñe

PORTANTE
P ara  teñirse las Cam as y  que sea imposi

ble conocerse-que estén teñidas, úsese como 
última perfección, el A c e ite  V e g e ta l M esi- 
ea.no P erfu m ad o . No tiene nitrato”, ni jñan- 
cha, y  lo prueba e l que se usa con las mis
mas manos y enteram ente igual que- si fuese 
cualquier otro aceite de tocador. _

P ara  evitar la  C a lv ic ie  ó C aspa, se reco
mienda el G en ito r d e l C ab elle ; es infalible.

Depósito en Granada.; Zacatín. 12.;EFBuen 
Tono.

CAFE DEL SIGLO
Todas las noches, de siete y media á diez 

y media, escogíaos conciertos, por reputados 
profesores. .

désa

.A. l o s  Q u i n t o s
E l Consejo general de redenciones cLa 

Bandera-, es’ .el qnc o'rece más garantías á 
sus a se g u ra d o s* ..,
; No contratad- con’ ninguna empresa, sin 
ved antes nuestras condiciones y bases.

Representante en esta provin’cia, calle del 
Santísimo, números 12 y 14, pra!., dra.

f»6 n s p a e í r a  P2ra panadería, artesón, 
0 6 ; - f lC w tie i lu  tablas, gintero y caldera. 
Darán razón: calle Canales, núm. 4.

O T R O  REGALO
La mejor.revista quincenal de mófe' 

bores, titulada El Salón de la Moda.
Dichos regalos^ los reciben dnrantt 

rrieíite año los séñores que sé:snscribis 
Ilustración Artística, que* está á-la filó
las mejores del extranjero, y  que se ps 
todas Jas semanas; y su preció" sdñ fií 
t2s cada tres meses. '  : • •

La suscripción empezará enJL? cri* 
del corriente año.

. Las suscripciones en Granada y so K” 
cía, por conducto de la  casa Pons.-* 
Nuera 7 2.°

S e  v e n d e n
322 marjales de riego en la vega cel' 
diato .pueblo de Santafé.y Jos monts^ 
cortijos de Telera, I.agunillas, 
la Iglesia, Bóvéd .s, Nora y Fistél. J-;* 
cinco .primeros en el término .de Pü,: 
último en el de Guadahoríuna. . : :  ̂

P ara detalles, pueden dirigirse ¿ & 
Anleo, que accidentalmente se encáf^ 
está capital, hóspédándose en d. Ho«*;

Tipografía del N otictes^  G: 
K anuel Paso, 2 . (Antes



y M A T E R I A S  P R I M E R A S  p»r.

FABRICAS D E ACIDOS
OTROS PRODUCTOS QUÍMICOS

S u p e r í o s f a í o s  d e  t o d a s  g r a d u a c io n e s , s u l f a t o  d f / a m o n í a c o ,  n I t r a t o  d e  s o s a , s a le s  d e  p o t a s a , e s c o r ia s . a
ise n ^ ^ rG ran a d a : Delegado, Éscueíasf'rib y zQg¿aaa~ LáJmaeenes y escritorio: Plaza de la Universidad) i

lam

E m p l a s t o s  P e r f o r á t í o é '  ñ m & *  
p l p a n o s  ■ d o  F ie S ío o  r & j g s  ó  s s a  

é e s s a r e s a d o
d o !  E Ís c í s é *

C n r a a  r e u m a -

L: r Los EMÉLAS-TOS- per
forados americanos de 
fieltro rojo don doctor. 

ÁVinter, infunden una 
llSJBO, r 6S f f t ó "  saludable corriente oléc-

Bsm
^ ^ § 5  : ñ o n e s , d o lo r  d e

e s p a l d a ,  d o l a r  ' fortalecen los órganos■ l l f e g L
■

'

ÓPgaripsJ 
d ig estiv o s d eb ilita d o s .y  
d ev u e lv e n : á  lo s  enfer
m o s  la  s a lu d . }Í - 5 '5 »:'*
E sto s  EMPLASTOS son  

esp ec ia lm en te  ú tile s  pa
r a  fo ría lecer lo s delica
d o s  m ú scu lo s  d o rsa le s  
d é  la s  se ñ o ra s , en  s u s  
p e r ío d o s  m en su a le s .

í¿ ? ^ plaat0.0 d? r »T- Wintcr, sen los inloo. verdadero»y ofloace»Cuidado oon las imitación•«. gxfjaao slompno la « « n a dol Dr. Wiater. * e .
T . i: í-,-r.oD I w On»<*iaopor enoanto. Botloas'yOroynoriaa.

e t c . ,  e t e .

TroU Mari, t t f l t t n d .

C alle do Cnonea, 6 
GRANADA 

'  C o n stru y o  • Je O r
g an o s  y  A ri.!’ c i’ cos, 

¡discípulo ae l í’ ac, ado 
m a e s tro 'I I .  ó w l?  í íe r  
Góll, de P a r :  s, °* a ñ e 
ro  de la s  cú te r ra le s  
d e  G ra n a d a  y  M d ag a .' 
U n ic a  e a s a  co n s tru c 
to ra ,  oon c a ja s  esp e
c ia le s  p a r a  los. sonL 
d o s . Se com ponen  y  
a f in a n  p ianos.

Se vende, y n .  m a g 
nífico a rm o n iu m  dé 16 
re g is tro s ..............

Academia de Sorreos
OCON

Preparación completa 
para las muy próxímns 
oposiciones, por los ofi
ciales dé está Adminis
tración, don ■ Federico 
García dél Real y ‘ don 
José de -B trfgos^fiSráí'; 
con la cooperación del 
tenedor de libros, don 
Guillermo Jiménez.

25 pesetas mensuales..
Calle de Cuenca, 7.y 91 •
70 plazas en la  anterior 

convocatoria.

llEWTfiDUHAS
efica&is: enseüa á hacer
las en pocas lecciones, el 
prefes.íc. y capellán retí-, 
rado, ieñor Estévez; P la
ceta de San Agustín, 7, 
2.°—Ceranada.

L A  P R E N S A
rM zM  arjjnelaáora

CARMEN, .18, l.° 
T E L É F O N O  1 Í 3 3  
. Cuenta con una sec- 

. ción especial para esque
las de defunción, novena:.

: rio y aniversario, á  pre
cios muy reducidos, y pu
blicándose en dos ó más 
periódicos de Madrid, se 
aacen más descuentos.

: - L 1 •* c . 7*7*° ■6 MARCA R EG IST R A D A ’ ,  ; >.-¡j Í5>'

F á b r i c a  ele p a n  d e  J O S É  R A Y A
b \ - v d  f ,r: O a l l e  A4?taLacío* 15?..

- . En esta casa se elabora el pan más especial que hasta el día se ha puesto á
la  venta. om^'J^iíSZDOD bfi<y--’Reúne todas lás condiciones que puene erigírsele al buen pan.

Es de gran, alimento y. de muy'fácil"digestión; muy agradable, y .su elabora
ción es la más sana é higiénica que'hásta el día se ha conocido, como puede pro
barse á  toda eminencia. -v-  : ’ '•'J > ofeíB íJfcd

Fíjense biéri en la marca GLORIA':s J L"  - ■ . - -

aiWHIHHWMBimHllimillHIIlHHIHIlHIlllllllllllWlllllimiia 
=  i 33Zj  =

I  J A R A B E  f  M I G A D O  i
i  T ^ d e V I A L  ^ I

- . =  combate los microbios ó gérmenes de' las S  
=  enferaededes del pecho, es de eficacia segura ==
E  en las Toses, Resfriados, Catarros, Bron- =
=  qu^s,6riupe, Rorujuera, Influenza. =

’§= PARIS, 8, *ae Vivienne, y en todas las Farmacias. | j  
SUIIüWllUlllllllllllllIltlIlllllllIUllllllllllllllllllllllimillllME

Importante para los padres 
de familia .

.... Ló&.padres qué se  preocupen de la educación de 
sus hijas, deben visitar el COLEGIO DE NUESTRA 
SEÑORA D E GR AGI A, situado en la  Calle de los 
Coches, núm. 5. . : b -. ;

E n  este antiguo y conocido Centro de enseñanza,' 
se verifican^ exámenes mensuales, paseos escoláres; 
se dan -lecciones de corte con arreglo’al mismo mé-: 
todo y  texto de la Normal de Maestras, y se enseña 
¿bordar ¿máquina, y en breve se adquirirá.uoa 
nueva máqnina, para confeccionar géneros de punto 
y para enseñar á las alumnas su manejo.
, G racias. al nuevo material pedagógico que se uti

liza en la enseñanza y  i  los proceaimientós pueítes 
en práctica, la educación é instrucción que las alum
nas reciben en.dicho Centro, es completa, -jd

nB i b l i o t e c a  “ P A T R I A
-«--Publica novelas, cuentos, e tcétera ., p re
miados en concursos públicos y  obras fue
ra  de cóncurso debidas á los m ás distingui
dos literatos españoles.

L a  mejor recomendación de esta  cBiblio- 
teca„ es decir que ha merecido a labanzas 
de literatos como los Sres. P ereda , Mé- 
néndez Pelayo, Palacio V aldés, Fastetk* 
rath , Duque de Rivas, Silvela, etc.

Los tomos que.publica contienen preció- 
sos grabados de artistas españoles de g ran  
nombradla y  cubiertas tiradas á  seis-colo
res con el re tra to  del autor de cad a  obra.

PA TRO N  A T Ó PR IN C IPA L
Excmo. S r, M arqués-de Comillas. 

t, . s Conde de Bernar.
„ „ Conde de Canillerós.

Iltmo. „ Barón de V ilagayá.
Excmo. n D. Joaquín S áncherdeT oca. 

r - O bras publicadas y  en preparación de 
Ménéndez Pelayo, José Zahonero, Alfonso 
Pérez Nieva, Conde de las N avas, Angel 
G uerra, etc., etc.

Precio, una peseta.;—Pídanse en  todas 
las librerías.

Se ruega al publico visite___ _  nueatna*. Sucursa
les para exam inar lo s  bordados dé todos estí- 
ícx: euoajes, realcé, m atices, punto va ir.lca , eto.' 

.  'A ejecutados con  la  m áquina
2)0j&ÉSTICA BOBINA «CENTRAL ,

La m isnui que so em plea unlvez segm enta para , 
las fam ilias, en  la s labores de-- 'ropa blanca,
' ~ prendas de v e stlr  y  otras nlonilares.

Uáquinas para tmla industfia en que sA emplee la costura

PIRA COSER
Todos los modelos á. pesetas 2,50 semanales

P í d a s e  o t  ¿ Iz z s íf g & o  g s s e  s o  c í a  g ré jíU a t

LA COMPAÑÍA FABRIL SIH6ER
Concesionarios on Espaüf. adcock y c .a

Sucursales en la  provincia de Granada
'  ' GRANADA: P laza  de Bib'.vram bla, 9

‘ B A Z A -P la za  de la  Constitución:.* M .
GUADIX.—Calle H ueva, 1.
MOTBH».—P laza de C analejas, 10.
L 6  JA .—Calle del Buque de V alencia, 24 .

para las estrecheces Uretrales:
. U retritis-P rostátitis-C istitís

Catarros de la Vejiga

c o s i p j A i s r z r

Curación radical, garantizada sin sondas, sin 
_ j dolores, sin funestas consecuencias, con los Con- 
O  s  ,Ites Costanzi, los únicos que calman instantáirieá- 
CA ’x  ®^n,e d  escozor y la frecuencia de orinar, los 

*  únicos que donan á las^vfas gérjito-urínañas su 
*c • estado normal: una caja Confites CostanzL5ptas.

% MALES VENÉREOS crónica, ¿ota  mi {¡tari
•K ulceras, etc,, curación radical, milagrosamente, en 

8 0 ’O días, con los renombrados Confites din-, 
-i? yeccion Costanzi Un frasco inyección Costanzi. 

. . .  : . pesetas>4. '  . ’ , '
C ip i l  IQ Cgtacióji radical con el Antisifiiitico Róob Costanzi, depurativo insupit- 
OJI IUIO r* « e  de la sangre infecta. Cura las a.!enitis glacdiilares. dolores de Ida 
«tesos, impotencia;,manchas, erupción de la piel, pérdidas seminales y cualquierá 

«le sífilis, sea ó n o  hereditaria, garantizando ser puramente vegetal’! 
ie ruendola eomplete seguridad deque, todepersona atacada &%una de aquellas

T  " rstácáiia'VTSs
. _ ____  „  .................. .....  : manifestaciones del mal,

se estepa en pocos d ias y como por encanto cualquiera de aquellas enfermedades, 
m ien tes que si eliorgsnismo esta ya viciado.se retarde su maravillosa aceSórf, pero 
en aéUnitiva es ésta ¡níalible.

En é l  Consultorio de la calle Conde dél Asalto. 4 . Barcelona, se contesta grati&y 
con reserva, las consultas que se hacen por escrito, dirigidas al Director. —,
^ Vertía en Granado: en las acreditadas farmacias «le M GonzSjéz, J . López Rublo.

•, Ui3p6slto ezcluávo para España: FAEHÚ7IA GEATJ HTG-LADA, Barcelona r .

lirio si fía á plaiss eámsdss
" . V7; - á personas .serías y-de garantía " .

G a i & l p & o s e & g í G C & a l G a
1 Bicicletas v motoci-n :

toda

N.°
-N.6

Automóviles. 
Gramófonos y cine- 

íhaíógrafcs. 
Armas d e  todas cla- 

-■ ses. -.
N.° 10 J o y e r ía r e lo je r ía  y 

artículos de faa- 
- . . tasía¿ •

N.° 9

Bicicletas y 
- c le ty s .j  

N.° _2: Confección de 
clase. —

N.° 3 Muebles.
N.° 4 Máquinas de coser.^.,
N.'° 5 Pianos.;.-. ’
N.° 6'. Instrumentos quirúr

gicos. ioa'áít¿SÍl4 !
S,e sirven todos los. .artículos defabricación alemanav que no 

se encuentran en los catálogos. _ . /n^Z*** 
Toda discreción. Agencias en todas partes del país.

. P a ra  detalles,.escribir indicando las señas,
Empresa Alemana Exportadora AróGliT Feoer

Berlín S .tV ^48 'r  Friedrichstrasse"27

S o c iíic la d  d e  c r é d i t o  d o m i c i l i a d a  e n  M a d r i d
CAPITAL lOO.0bO.OGO DE PESETAS :

S T T € ? U & S & Z t y & N  & M A N & n A

El día I.° de Mayo próxim o, en la  casa  número 8 de la G ran V ía de Colón, 
ab rirá  sus oficinas en e s ta  ciudad. - . ‘ - ■. • . 7 . .

E sta  Sociedad, que con arreg lo  á  lo prevenido en el a rt. 4.° de sus Estatutos, 
ba comenzado á  funcionar el día 1A de Enero de 1901, ofrece al público cuantas 
facilidades pueda desear para  las siguientes operaciones:

Com pra y  venta en las Bolsas de Madrid, Barcelona, Bilbao, París, Londres, 
e tcé tera , _de- ------_ Cnbro^y des-
cuento de cupones y  documentos de g iro 'sobre España y  el extranjero.—Compra^ 
y venta de monedas y  de Billetes de Banco extranjeros. -^Préstam os sobre fondos 
públicos y  valores industriales, sobre.m onedas y  metales preciosos.—Facilita 
giros, cheques nominativos y  ca rtas  de crédito sobre todas las plazas de España 
y  del ex tran jero .—A b re  cuentas corrientes con interés y  sin él, encargándose de 
verificar los cobros y  pagos que sus comitentes le encomienden, y  cuentas de cré
dito con g aran tía  de valores cotizables.—Admite en sus C ajas depósitos en eíec- < 
tivo y  de efectos en custodia.—Y  realea , por último, todas las operaciones pro- ' 
pías de estos establecimientqs--y cuentas tiendan á facilitar las relaciones mer
cantiles de nuestra  nación con las de )¿ América latina

de
Centro de redenciones del servicio militar, establecido en Gua- 

dalajara  bajo la dirección de D. Antonio R oixareu y  Claverol, 
propietario en dicha capital y  otros pueblos y  en la  villa y  corte  
de Madrid, industrial y  rentista.

Por 825 pesetas en un plazo y  850 en dos, son redimidos los mozos alistados
Íiará el próximo reemplazo, los qué'se inscriban en la  Central ó cualquiera de 
os puntos qué se citan en la  circular.
Tengan en cuenta los padres de los quintos, la  diferencia que hay de las so

ciedades mntuas á nuestro Centro, pues mientras la  mutualidad permite fijar
Íirecios más bajos, por ser eí riesgo solo y  exclusivo de sos asociados y cobrar 
os directores una comisión de $  ó 59 pesetas, sin responsabilidad alguna para 

ellos, este Centro no exige nada en concepto de comisión y  responde á las ope
raciones con capital propio de su Director. '

Para más detalles y  suscribirse, diríjanse á D . Angel Rivas Castro, Jesús y 
María, 11. Granada. .

Depositario del Centro en esta capital, el Banquero D . Enrique Santos García.

♦  R E U M A T I S M O ^

Prepararlo 
por la Fórmula del

Dr DEBODT d’ESTRÍÉES, de CONTREXEVILLA 
Este medicamento preparado con las fIoresTrcseas.de {¿¡¡chico que 

se presenta en cápsulas exactamente dosificadas -v de cjjnservación 
perfecta, constituye el específico más heroico- de \¿  G dí¿  y del fíeu -  
maUsm o  Ensayado en la dientela de varios rcédkos ilustres» ha 
dado siempre, resultados excelentes y  constantes/ - : ¿ ¿ r"¿

P A R I S  8, rae V ivien te , y  todas íás'Parséaclas.

m u 0  y J A B A B E

Q U I Ü A i  H E R R O
-íie G M M A I I jT  y

la; -íón de !a
tit Ida -que 

INISTA'
Ja J»encejarea,rlas

, ̂ riunfaa d c la jln  emía. la  Clorosis,

PAñl8j 3, ene Vivienne y todas 
DesaMar̂ es-'ba-.:

M enstruales, 
dimanaS dé!

0. Miguel González Paraies^-Granaíla 3
v ¿^.enta dé productos qnímicós yfármácénticos. 
|psito_ exclusivo de los vendajes Barrére. Ortope- 

y g &  Y nrk  L ^ te r . Bragueros. Termómetros. Dosi- 
metrfa Específicos ñacióhales y extranjeros. Aguas 

: Drogas. Pintaras preparadas. Carmi-
- : ces- “ nrpurmas. Al mniniums.- Brochas. Pincelería.

itsponjas. Eséncias de frutas.-Productos para'la.'im-
- f torería ^fotografía.. Paletas. Tubos a l óleo. Colores

de esmalte y todo lo concerniente al'ram o de Dro- 
, guería y Farm acia
l . : . P RE C IO S ECONÓMICOS r. ? - T

Elvira (plaza de San Gil, ndm.10)

COMPAÑIA DE SE/j UROS REUNIDOS
S A L L S  ¿>B O L Ó Z A G A  L»-ÍarA *n-PT-r.

BspÁ&^t F ran c ia  y  Portugal
a ñ o s  d é  © x l s t © n x > 3 a  ' >;

SEGUROS SOBRE L A  VIDA .-SE G U R O S  CONTRA INCENDIOS

SUBDIRECTORES EN GRANADA: « rea . « to ra le s  y  Alafcí- 
ja , Plaza del Carmen, 15, entresuelo., y  X>. M an n e í Q u in t a s ,  

; calle de San Antón;. m0 63, frente al Banco ¿ ¿ E sp a ñ a .

Airtes^ c o m p ra r  ó v e n d e r  a l l ia ja s  i n t e r e s a  4 to d o s  ;c o n o ce r  .p recios j  s u r tid o s ^  de  l a  casa-
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EÍL PBGCESO HÜMBÉRT

ficultaban mis negocios. Las difa
maciones arreciaban. El s e ñ o r  
Bernhard, q u e ja s  había prestado 
g rsndes se rv id o sv pu es.en  el tiem 
po del cólera estuvo en el C eléyran 
psra  areglar nuestros-asuntos; pues 
también en C eleyrán nos habían ro 
bado como e n  todas p a rte s , el se 
ñor B ernhard rae decía: «Seño?« 
s e  acerca el fin del -raes; :  ¿puede 
usted poner á mi disposición 5 0 0 3 
4 0 0 , 5 0 0 .0 0 0  francos ó un millón?»
• luy ¿ menudo nos había colocado 
dinero; conocía y había-Visto mi for
tuna; sabía que la terna toda en tí
tulos al portador, y muchas Veces, 
como digo, había manejado srándeslvc*?»’'

t j é n e n  u stedes‘ que sab e r que yo 
debía acciones á  la casa  Poncelin 
Bernhard, que el señor Poncelin 
quiso quedarse  una cantidad para 
¿obrarse  las acciones q u é  y  o  le  ha-

s é _  én fad ó ,/ m e !:de vol vi ó mi di
nero y  entonces riñeron los dos
SOeiOSiS 'as&fesá•:¿riS«i>-á’3;Vva¿l¿L 

- Q uise hacer explicar e s to  á  su 
hermano ,cuando~se p resen tó  como 
testigo, pero  s e  le interrogó, tan 
aprisa, -tjúe’no resultó la co sa  con 
la claridad, debida. . ; :

Podrán ustedes v e r, repito 
e í señor B ernhard níé" 
veces por ̂ 4  
considerables

. _  ^  -q u e
''p e d ía  muchas 

p é  tre a  días sum as 
. Siem pre m é'Ias d e 

volvió con toda, puntualidad, peróbá 
veces-yó sentía  escrúpulos y  le d e 
cía: «Señor B ernhard, ño tengo d e 
recho á  hacer lo ' que usted  rae pi
de», y  á menudo rehusé  hacerlo ; 
pe ro  él m é decía: «Con que mé te-: 
lefoneo usted  estam os al cabo 
la calle; apenas r “ ~;

cambio á lo que me espuse en liemcos una nota diciendo aiie liaWa 
po del cólera». .Esto lo he hechaisto los títulos y  que los Crawford 
diez, yeinte..treinta,- - .cincuenta Aie-ué los habían devuelto"" *> m ‘ 
ceo .^ .^ ru eb as-^estáo en tó tau í. Este dinero lo di un domingo por 
tosi. ̂ iempra me devolvió el dineroa tarde, después de una discusión 
v Un dom in^. algunosjneses anie; más .de una-hora que me ocasio- 
tes de salir yo de Pans, vmo á ennú un 'gran' disgusto.^. ^  
contrarme y me pidió que le dejaras que en 
una gruesa suma ¿diciendo que naunoún p e r i í ^ ' ^ Í aí nUT?Ca CauSe 
da temiera:'y que me respondía /eii á a ôs banqueros
élía eon su cabéza: Yo leC ótof^tr L -!^5 ^o^!C.u-a—
«No puedo; m e pide-— *" *"
ñor, p u e s t o - - :  -  uSt5 d:.eU r 

que es caso devbft'a
C u f i a r  in tac ta la . fortuna. Ño l e 
do, no; podría  ocurrir algo y  ue- 
daría deshonrada». El me corestó 
que sabía que poseía yo  u n a  gran 
cantidad en billetes déB ancoade- 
m ás de 
le  los

c;nmigo;, .S i alguien sufrió perjui- 
v irV U1 ^ ° ’ Por ^a^ er ífficn'do^sér-
v-, d *n amigo que se  llamaba B er- 

* ^m plió  su palabra, tomó el 
é r c o í l ^ 0 '^ e - lo  devolvió 
írm ̂ ifrs?ía en ^ue debía de-
L á Vdesgrat,i e raes^ do en p a ‘ 

i los títulos, y que podt dár-jno Pe^iubjera 
billetes. Yo le c o n L t que París:_.Yo telefone^estando
f t/ l ía  ro T iíiea r T n o 'In n k U  .'n L * !* . ;-- ■ jjQ  ;p u d e , ' - p u e S ,  .

le entregará
D e iíd a ^

la

rere

sucedió 
en 

-estañóle podía rehusar los billete, uu p— >; r _ hrar
ro que nó había'que pen^r^n'que dinéri); entonces Vl™̂.r°j‘¿1p ra\v-

ford,j;y sinv f f T »—.

que depositar la cantidad en tina 
Caja del Estado.

EwurtWoitíeni¿-^do,Ír# ó cua
tro años jantes;, f uve' algo así cómo 
una reylíáá^rñV -ía^ue tuve en 7 
dk íliayóry ai tener aquélla j-évela- 
ción -riije.4 mi esposo: «Esta fortu
na mé .pésal es muy pesada, hay 
que bascar p.ortodos los medios po
sibles \a manera de pagaría nues
tros ácréédbresry déspáes yá'yér 
remos Jo que.se hace con la fortu
na. Hé aquí por qué Federico .es
cribió á Emilio la carta que ha leído 
elcelator.

Háce quince meses que oyen us- 
teded hablar mal de nosotoos; püés 
bien, yo habló unicamento unos mi
nutos para desvirtuar él. efecto de 
cuanto se ha dicho en -estos quince 
meses. ¡Sabed que los hombres 
más delicados, que los' hombres

marché, cuando sepáis toda la ver - . 
dad. Sí, señores jurados, tengo ra
zón; no me da miedo él señor Pre
sidente, no me inspira temor el fis
cal, que, de un modo tan cruel ha
blaba de perversidad. ¡Ah, crea 
usted que he padecido mucho! Sí; 
¡mucho he padecido, pero no im
porta; mi conciencia está tranquila; 
y el que ha pronunciado esas pala
bras, quizás ¡O siente ahora: latro
cinio durante vetote años, perversa " 
dad! Esto me h« desgarrado é/c©- 
razón y necesitaba desahogarlo.

TERESA CONFÍA EN OHD

-S i, señor^g^ presté á Bef.ñhard;
° ,au^ente de París; me de-Vol- 

alnero como siempre, pero el 
ya no tenía remedio. Se advit>

estaba au°
V ióélv
mrí

más honrados, son éstos! (T er " -j^ 0 ouéya to. habían hecho una ve^mo
'■ la fow-

si hubieseída dije en casa é hice mal; pero.te- 
......  m - * —  de Lraw-


